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Por falta de quórum, o PLC 22/2025 não foi votado na noite de segunda-feira (15)

Projeto aumentaria IPTU em
até 500%, aponta vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL) apontou que, se tivesse sido aprovado, o PLC 22/2025,
sobre revisão do Código Tributário, afetaria cerca de 130 mil imóveis

Durante a discussão do
Projeto de Lei Complementar
(PLC) 22/2025, na noite des-
ta segunda-feira (15), o vere-
ador Laércio Trevisan Jr. (PL)
apresentou números que, em
um cenário de aplicação do

novo modelo de cálculo do
IPTU, proposto pelo Executi-
vo, 13.087 imóveis teriam au-
mento entre 75% e 100% no
primeiro ano; 24.211 imóveis
entre 100% e 150%; 15.884
imóveis entre 150% e 200%;

17.439 imóveis entre 200% e
250%; 14.427 imóveis entre
250% e 300%; 8.930 imóveis
entre 300% e 350%; 6.642
imóveis entre 350% e 400%;
6.522 imóveis entre 400% e
450%; 4.712 imóveis entre

450% e 500%; e 21.615 imó-
veis com aumento superior a
500%. Em contrapart ida,
apontou que a tabela apresen-
tada indicaria apenas 2.141 imó-
veis enquadrados em faixas de
isenção ou imunidade.  A4

Bebel diz que prefeito Helinho
quer "enrolar os piracicabanos"

Totalmente contrária à
proposta que altera a Planta
Genérica de Valores de Pira-
cicaba, que eleva o IPTU da cida-
de, para boa parte da população,
em mais de 500%, além de pro-
por a elevação do ITBI (Imposto
sobre Transações e Bens Inter-
vivos) para 3%, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) diz
que o prefeito da cidade, He-

linho Zanatta, que prometeu
desenrolar a cidade, "está
querendo enrolar a popula-
ção piracicabana". A manifes-
tação foi feita no final da tar-
de desta última segunda-fei-
ra, 15 de dezembro, através de
vídeo que a deputada Bebel
gravou e colocou em suas redes
sociais, enquanto cumpria agenda
na região de Bauru. A8

SEM GRAÇA...
Este idoso e cansado Capiau

esteve, na segunda (15), em fren-
te à entrada principal do Edifí-
cio Prudente de Morais, na rua
Alferes José Caetano, sede da
Câmara Municipal de Piracicaba.
Viu como chegaram alguns cida-
dãos, de forma a combater o PL
22/2025 e até forma bonita, ele-
gante, cumprimentando-se. Só
que, depois, por vídeo, assistiu a
posições de edil e de ex-edil, lamen-
táveis. Nada melhor do que dizer
que isso faz perder a graça. E
quando a vida perde a graça, cer-
tamente, perde-se a esperança.

ALTO CUSTO
A Farmácia de Alto Custo, na

avenida Paulo de Morais, está
com a entrega normal de remé-
dios. Mas na segunda (15), hou-
ve reclamações em torno da de-
mora - em torno de uma hora e
meia - e também de, além da de-
mora, o cidadão ouvir que não
havia o produto solicitado. Tema
especial para o secretário da Saú-
de, Sérgio Pacheco Junior, que
poderia, ou deveria, dar uma ex-
plicação e anunciar soluções.

QUEBRA PAU - I
A Câmara de Vereadores de

Piracicaba resolveu inovar e, na
última segunda-feira (15), último
dia de sessões ordinárias, quase tro-
cou o regimento interno pelo regu-
lamento do UFC. O hall do ple-
nário Francisco Antonio Coelho vi-
rou, por alguns minutos, uma espé-
cie de octógono improvisado.

QUEBRA PAU - II
O protagonista da noite foi

o ex-vereador e possível candida-
to a deputado federal pelo Soli-
dariedade de Paulinho da Força,
Paulo Campos, que precisou ser
contido por assessores e popula-
res bem na entrada do plenário,
antes da votação do projeto do
prefeito Helinho Zanatta (PSD),
que aumenta o IPTU e o ITBI.

QUEBRA PAU - III
Entre empurrões, gritos e

muita tensão, só faltou o juiz le-
vantar o braço e anunciar o iní-
cio do combate. No fim, ninguém
saiu nocauteado, ao menos fisi-
camente, mas a cena deixou cla-
ro que, em Piracicaba, até discus-
são sobre imposto pode render
clima de luta livre.

QUEBRA PAU - IV
A confusão generalizada foi

se espalhando pelos corredores
do Poder Legislativo e só não ter-
minou em "round extra" porque
a Guarda Civil entrou em cena
para apartar os ânimos e evitar
o pior. Empresários (principal-
mente do setor imobiliário) e
populares lotaram o espaço com
cartazes e palavras de ordem,
pedindo aos vereadores que vo-
tassem contra o projeto do prefeito.
O clima era de protesto, pressão e
muita adrenalina política.

QUEBRA PAU - V
No meio do tumulto, o vere-

ador Renan Paes (PL), o mais
bolsonarista da Região Metropo-
litana de Piracicaba, afilhado
político do deputado Eduardo
Bolsonaro (PL) e declarado voto
contrário ao PLC, afirmou ter
sido ameaçado por integrantes

da esquerda piracicabana. Se-
gundo relatos, o discurso es-
quentou tanto que, por pouco, a
sessão não precisou de capacete,
colete e árbitro.

QUEBRA PAU - VI
No fim das contas, ficou a

impressão de que o plenário qua-
se virou uma verdadeira arena,
com torcida organizada, gritos
de guerra e muita emoção. Só fal-
taram os narradores esportivos
para descrever o lance a lance e o
replay em câmera lenta. E, claro,
como todo grande espetáculo, não
poderia faltar a torcida "comissi-
onada" do prefeito Helinho, que
marcou presença em peso na ga-
leria do plenário. Prevenidos e
estrategistas, os comissionados
chegaram cedo ao prédio Pru-
dente de Moraes, garantindo lu-
gar na arquibancada antes do
apito inicial. Organização digna
de final de campeonato, com a
diferença de que, em vez de bola,
o que estava em jogo era o IPTU.

DERROTA - I
Mas, no fim do espetáculo, o

prefeito Helinho Zanatta amargou
uma derrota histórica, daquelas
que entram para os anais do fol-
clore político local. Mesmo colo-
cando o PLC 22/2025, que atuali-
za a base de cálculo do IPTU e do
ITBI, para votação em ritmo de
toque de caixa, o projeto sequer
conseguiu sair do aquecimento.

DERROTA - II
O motivo foi simples e cons-

trangedor: faltou elenco em cam-
po. Dos 23 vereadores, apenas 11
apareceram no plenário. Isso
mesmo: para abrir a sessão e dis-
cutir o projeto, eram necessári-
os pelo menos 12 parlamentares.
Faltou um. Um único vereador.
O famoso "um a mais" que deci-
de jogo grande.

DERROTA - III
Resultado: sem quórum,

sem debate e sem votação. O pla-
car final ficou algo como Gover-
no 0 x Cadeiras Vazias 1. E aí fica
a pergunta que ecoou pelos cor-
redores do prédio Prudente de
Moraes: será que os vereadores
da base do governo arriaram…
ou foi só desencontro de escala?
Mas pelos comentários de basti-
dores tem vereador da base que
está contra o projeto.

ABRIU E FECHOU
O presidente da Câmara de

Vereadores, pastor Rerlison Re-
zende (PSDB) - o mesmo que re-
cebe ordens do pastor Toninho
Stefan - até tentou dar início à
sessão extraordinária. Abriu os
trabalhos com fé, esperança e
martelo na mão, mas, diante do
famoso WO coletivo dos verea-
dores ausentes, não teve muito o
que fazer. Rapidamente, fechou
a sessão e deu por encerrado o
expediente camarário, antes
mesmo de esquentar a cadeira.

ORADORES
O encerramento relâmpago

frustrou quem havia se preparado
para o debate. Representantes do
Secove-SP (Sindicato das Empre-
sas de Compra, Venda, Locação e
Administração de Imóveis) fica-
ram falando sozinhos, e os popu-
lares inscritos como oradores tam-
bém perderam a vez no microfo-
ne. No fim, sobrou apenas a sen-
sação de que todo mundo foi para
uma grande audiência pública…
sem plateia, sem debate e com api-
to final antes do jogo começar.

FÉRIAS - I
Com o fim da novela, os 23

vereadores entraram oficialmen-

NA OAB
Fábio de Moura, Marcelo Caru-
so, Rossana Barros Gomes Oli-
veira, Elza Frias Caruso, Ricardo
Frias Caruso, Octávio Helene Ju-
nior e Graziela Helene, durante
solenidade da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), 8ª
Subseção em Piracicaba, de
entrega das carteiras para os
novos profissionais do Direi-
to, quarta (10). Escolhido
para representar os novos
advogados, Caruso leu, sob

aplausos, o juramento da clas-
se: "Prometo exercer a advoca-
cia com dignidade e indepen-
dência, observar a ética, os
deveres e prerrogativas pro-
fissionais e defender a Cons-
tituição, a ordem jurídica do
Estado Democrático, os direi-
tos humanos, a justiça social, a
boa aplicação das leis, a rápida
administração da justiça e o
aperfeiçoamento da cultura e
das instituições jurídicas". A5

te em férias a partir de ontem
(16). A tese mais elegante, e de-
mocrática, seria aproveitar o re-
cesso para colocar o PLC em dis-
cussão com a sociedade civil e, só
depois, levá-lo novamente ao
plenário para votação.

FÉRIAS - II
Mas este idoso e cansado

capiau, que já viu de tudo (e mais
um pouco) na política, não des-
carta nenhuma reviravolta digna
de reprise. Existe, sim, a possi-
bilidade de o prefeito Helinho
Zanatta pedir ao presidente da
Câmara, pastor Rerlison, que
convoque sessões extraordinári-
as em pleno período de férias
para votar esse projeto, ou nada
solicite. As nuvens serão teste-
munhas sempre...

FÉRIAS - III
Ou seja: enquanto uns pen-

sam em descanso, praia e rede,
outros podem acabar sendo cha-
mados às pressas para um "retiro
legislativo" nada espiritual, onde
o único milagre esperado é con-
seguir quórum. Política, afinal,
não tira férias, só muda o figuri-
no. E podem observar as nuvens...

PASTORES - I
O Conselho de Pastores de

Piracicaba também resolveu en-
trar no debate, mas só para co-
locar um ponto final na confusão.
Em suas redes sociais, a entida-
de desmentiu uma nota que cir-
culava pelas redes e grupos de

WhatsApp afirmando que o Con-
selho seria contrário à proposta
de reajuste do IPTU e do ITBI.

PASTORES - II
Segundo o Conselho, a pos-

tagem não passa de fake news e
a entidade não irá se posicionar
oficialmente sobre o assunto.
Tradução política: silêncio pas-
toral e neutralidade celestial.
Com isso, os vereadores pastores
ficaram oficialmente livres, leves
e soltos para votar como quise-
rem, seja "sim", "não", "talvez",
"amém" ou, se preferirem, pra-
ticar o tradicional voto invisível:
a ausência estratégica, o sumiço
oportuno ou até uma viagem
bem cronometrada. Afinal,
quando o céu não se manifesta,
cada um interpreta o sinal como
achar melhor.

DITADURA
O que mais se comenta em

tom de cochicho nos bastidores
eclesiásticos é que São Paulo es-
taria vivendo algo parecido com
uma "ditadura canônica". Se-
gundo essas conversas de sa-
cristia, o cardeal arcebispo de
São Paulo, dom Odilo Scherer,
teria determinado que o padre
Júlio Lancelotti não transmi-
ta mais missas ao vivo, sus-
penda suas atividades nas re-
des sociais e ainda pode aca-
bar sendo removido da Paró-
q u i a  S ã o  M i g u e l  A r c a n j o ,
n a  M o o c a ,  o n d e  a t u a  h á
mais de 40 anos.  É mole?

Santa Casa: nova gestão da
Cipa toma posse amanhã

A Santa Casa de Piracicaba realiza nesta quinta-feira, 18,
às 14 horas, a posse dos novos integrantes da Cipa (Comissão Inter-
na de Prevenção de Acidentes e de Assédio). A comissão atuará na
gestão 2025/2026 com foco na preservação da vida e na promoção
da saúde dos trabalhadores do complexo hospitalar. A4
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Dezembrada
A polícia federal

bate às portas da an-
tiga Vara de Moro.
Toc, toc, toc. Busca e
apreensão de uma
caixa amarela. Con-
forme Tony Garcia,
nessa caixa há inclu-
sive a gravação da
"festa da cueca" num
hotel famoso de Cu-
ritiba. Moro teria
mandado buscar desembarga-
dores do TRF-4 em jatinhos
para verem o jogo da seleção
brasileira com a do Uruguai. A
festa com 8 ou 9 desembarga-
dores correu solta com prosti-
tutas, sustenta o delator. Sem
que os convidados soubessem,
um advogado ali presente gra-
vou em microcâmera escondi-
da num prendedor de sua gra-
vata. Ainda segundo o colabo-
rador, o material serviu de
chantagem. Os membros do
Tribunal concordariam com as
sentenças profer idas  pela
Vara de Moro. Lula foi con-
denado por  Moro e  pelo
TRF-4 de Curitiba. Na última

Camilo Irineu Quartarollo

instância, no Supre-
mo, evidenciou-se a
parcialidade do juiz.

Moro deixou Lula
no cárcere por um ano
e sete meses, sem fri-
gobar, sem ar-condici-
onado. Lula não se vi-
timiza, nem alega do-
enças ou soluços, mas
lê muito nesse perío-
do. Sua alimentação é

preparada e trazida por uma ad-
miradora chamada Janja. Nes-
se ínterim, não lhe foi permitido
velar o irmão Vavá. Somente
permitiram-lhe chorar sobre o
pequenino caixão do seu neto
Arthur. Montaram uma ope-
ração de 275 homens para es-
colta armada, para vigiar al-
guém que se entregara paci-
ficamente. Talvez temessem o
povo. Estava proibido de dar
entrevista e mesmo o ato de
acenar a pessoas que estavam no
velório foi mal interpretado.

Indignado e com seus netos
sofrendo bullying na escola, Lula
não arregou. Não sou pombo-
correio, reagiu quando lhe pro-

puseram a tornozeleira, sou ino-
cente! Curitiba é reduto forte da
ultradireita, mas havia um gran-
de número de apoiadores da es-
querda. Cerca de duas mil pesso-
as não arredavam o pé da frente
da Superintendência da Polícia
Federal, no bairro Santa Cândi-
da - vigília Lula Livre. O presi-
dente recebeu no cárcere muitos
visitantes da política internacio-
nal e dos direitos humanos. O
assessor do Papa Francisco, Juan
Grabois, foi impedido de levar
um terço bento ao encarcerado.

De juiz de primeira instân-
cia, Moro apelidado na Vara
pela alcunha de "Russo", che-
gou a ministro da Justiça de
um governo fraco, mas che-
gou. Na Vara de Curitiba, con-
forme a ex-juíza Bauer, pressi-
onava até fisicamente. A magis-
trada conta que, a sós com Moro
no elevador da Vara, ele lhe gru-
dou na jugular dela com força,
para que se calasse.

Em Brasília, "Russo", não
conseguiu se candidatar a presi-
dente, cargo do qual tirara em
2018 o principal adversário e íco-

ne da esquerda. Lula disse-lhe:
"Esses mesmos que me atacam
hoje, se tiverem sinais de que
serei absolvido, prepare-se,
porque os ataques ao senhor
serão maiores". Lula deu ênfa-
se a "sinais" e pausou a fala...

Moro liberava escutas
para a imprensa do proces-
so em curso, amplamente
repercutidas nos jornais e
bares. Entretanto, hackers
começaram a fazer escutas
das conversas e combina-
ções entre os membros da Lava
Jato, era um projeto político
contra a esquerda. Lawfare.

Em 2024, o ministro To-
ffoli acolheu o pedido feito pela
PGR e pela PF, para abrir um
inquérito contra Moro no âm-
bito da Lava Jato. Porém, esse
Inquérito corre em sigilo.

Camilo Irineu Quartaro-
llo, escrevente e escri-
tor, ensaísta, autor de
crônicas, historietas,
artigos e livros, como
Contos inacreditáveis
da vida Adulta

Anvisa adia o marco regulatório da
cannabis medicinal no Brasil

Claudia de
Lucca Mano

A revisão da
RDC 327/2019 che-
gou hoje ao seu mo-
mento de inflexão.
Após meses de deba-
tes técnicos, contri-
buições da consulta
pública e intensas
reuniões internas, a
Direto-ria Colegiada
da Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa)
analisaria, e acabou não deliberan-
do, a nova minuta divulgada em 3
de dezembro, que substituiu por
com-pleto a proposta construída no
primeiro semestre para o avanço da
cannabis medicinal no país. O di-
retor Thiago Lopes Cardoso Cam-
pos, recém-empossado, pediu
vistas e retirou o tema da pau-
ta, suspendendo a votação. Mes-
mo assim, a discussão conduzi-
da expôs com clareza a direção que
a agência pretende tomar.

Criada como marco transitó-
rio, a RDC 327/2019 instituiu a
autorização sanitária como eta-
pa intermediária entre a ausên-
cia de regulação e o registro de
medicamento. A norma permitiu
a entrada de produtos no merca-
do com critérios mínimos de
qualidade e rastre-abilidade,
sem exigir comprovação de efi-
cácia, inviável à época devido à
falta de estu-dos clínicos robus-
tos. Era uma espécie de berçário
regulatório: o setor poderia ama-
dure-cer evidências e, num se-
gundo momento, migrar ao regi-
me de registro. Já a manipulação
permaneceu totalmente proibi-
da, impulsionando forte movi-
mento de judicialização.

Na sessão da última quarta,
dois movimentos simultâneos

dominaram o deba-
te: o refor-ço da
proibição do ma-
gistral e a preocu-
pação declarada
da agência em re-
visar profun-da-
mente  a  RDC
660/2022,  que
autoriza a impor-
tação direta por
pacientes. Esses
dois eixos - veda-
ção da manipula-

ção e restrição da importação
- passaram a orientar a recon-fi-
guração da RDC 327/2019.

A intervenção da ProGené-
ricos destacou um dado incômo-
do: apenas uma parcela pe-que-
na dos produtos hoje regulariza-
dos usa insumos de grau farma-
cêutico. Soma-se a isso o merca-
do altamente informal de deriva-
dos de cannabis no país, majori-
tariamente abas-tecido pela im-
portação direta, que ocorre com
receita médica, mas sem avalia-
ção prévia da Anvisa, e pelas as-
sociações de pacientes que culti-
vam e extraem óleo sob risco per-
manente de enquadramento cri-
minal. O quadro reforça o diag-
nóstico há anos sustentado pelo
setor magistral: o problema cen-
tral não está nas farmácias.

O Brasil opera, hoje, com
três níveis totalmente dissonan-
tes de controle sanitário. De um
lado, produtos industrializados
com autorização sanitária. No
extremo oposto, produtos que
não passam por qualquer avali-
ação da Anvisa, como os impor-
tados via RDC 660/2022 ou os
óleos produzidos por associa-
ções. Entre esses polos, as farmá-
cias de manipulação ocupam jus-
tamente o espaço intermediário:
são fiscalizadas, licenciadas e

auditadas pela própria agência,
mas, paradoxalmente, impedi-
das de existir como catego-ria
terapêutica. A regulação que
penaliza o magistral sem en-
frentar a raiz do problema só
amplia a assi-metria. Produ-
tos sob controle frágil, princi-
palmente os importados sem
avaliação prévia, seguem circu-
lando com muito menos super-
visão do que haveria dentro de
um modelo magistral regulado.

Ao justificar a manutenção
da proibição, o diretor Romison
Rodrigues Mota alegou au-sên-
cia de reprodutibilidade lote a
lote, falta de farmacovigilância
estruturada, inexistên-cia de
comprovação de eficácia e supos-
tas deficiências nos sistemas de
qualidade das farmácias. Mas o
argumento decisivo não foi téc-
nico-sanitário: foi a judicializa-
ção. Se-gundo o relator, cerca de
8% das ações teriam decisões
desfavoráveis à Anvisa, percen-
tual que, contudo, parece consi-
derar apenas a Justiça Federal.

Levantamento próprio, que
fizemos em 2023, identificou qua-
se 100 decisões favoráveis ao ma-
gistral apenas no Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo e que não foram
incluídas na estatística apresenta-
da. A judicialização é muito mais
ampla do que o índice exibido.

Resta a pergunta essenci-
al: a Anvisa está regulando a
cannabis medicinal a partir de
risco sanitário ou para redu-
zir a pressão judicial?

Se a preocupação é sanitária,
o foco deveria ser a qualidade dos
insumos, a rastreabili-dade da
cadeia e a fiscalização dos forne-
cedores, não a proibição de uma
atividade que a própria agência
tem competência para regular. É
incoerente vedar a manipulação

por "falta de qualidade das far-
mácias" quando essas mesmas
farmácias manipulam substân-
cias de risco muito maior, como
morfina e hormônios.

Além disso, a qualidade dos
insumos que entram no país,
usados tanto pela indústria
quanto pela manipulação, já é
fiscalizada pela própria Anvisa.
Apontar fragilidade sistê-mica
significa, em última instância,
admitir falha do próprio sistema
nacional de vigilân-cia sanitária.

E é igualmente contraditó-
rio criticar as farmácias en-
quanto se permite a circulação
de produtos com controles
muito mais frágeis, como os
importados via RDC 660/2022.
Se a prioridade é proteger o
paciente, o critério deveria ser
uniformidade de fiscalização, e
não a expansão de proibições.

O que se viu na Diretoria
Colegiada não foi apenas um de-
bate técnico. Foi a redefinição do
marco regulatório de cannabis
medicinal no Brasil. Quando a
agência regula priorita-riamen-
te para conter judicialização ou
sob um "princípio da precaução"
mal calibrado, deixa-se de regu-
lar para aprimorar o controle sa-
nitário. O eixo da política públi-
ca se des-loca: sai da análise de
risco e entra na proteção de um
modelo que já nasceu limitado.

O país corre o risco de
consolidar um sistema mais
restritivo, menos plural e me-
nos aten-to às necessidades
clínicas reais dos pacientes.

Claudia de Lucca Mano,
advogada e consultora
empresarial  atuando
desde 1999 na área de
vigilância sanitária e
assuntos regulatórios

A triste realidade do
abandono animal

João Salvador

Final de ano,
férias e viagem pro-
gramada, ninguém
para ficar com os
animais, nem para
tratá-los, opção dos
insensíveis: aban-
doná-los à própria
sorte, nas ruas ou
nas rodovias.

Nem todos os
humanos são capa-
zes de externar o amor de forma
falada, ou o fazem por meio
dos sentimentos. Nessa mo-
dalidade, os animais são espe-
cialistas. Um cão abandona-
do, quando abana o rabo para
alguém, signif ica implorar
por piedade, por amparo, por
uma nova chance, de um novo
lar, de um tutor verdadeiro que
lhe dê a devida atenção e cari-
nho, ao qual responderá com um
amor incondicional e fidelidade.

Ao contrário, com o rabo
entre as pernas, caminhando va-
garosamente e desalinhado, é a
desolação, a desesperança de lu-
tar por apenas um fiozinho de
vida que lhe resta. A partir daí
tudo se consuma e o consome.
Além do medo e da depressão
profunda, a água e a comida dei-
xam de fazer parte de seu cardá-
pio de sustentação corporal.

Exposto às crueldades, à ira
dos implicantes, a inanição fecha
o seu ciclo de vida. Andou quilô-
metros e mais quilômetros à pro-
cura de seu dono, farejou diver-
sos ares circundantes, mas em
vão, e não lhe restava outra al-
ternativa, a não ser sucumbir à
inglória jornada.

Os soltos na cidade, a vagar
pelas ruas, sempre lhes resta a
esperança de encontrar um res-
tinho de comida nos sacos de lixo
e uma poça d'água nas sarjetas,
mas com pequenas chances de
encontrar um ser humano bon-
doso que satisfaça o seu estôma-
go vazio e sua garganta sedenta.

Já os abandonados nas ro-
dovias não têm a mesma opor-
tunidade, da alegria de um su-
posto passeio à decepção. O lati-
do desesperado, como se tivesse
sido esquecido. A distância au-
menta e seu destino se desenha
tragicamente. Só lhe resta mor-
rer por um atropelamento, desi-
dratação e inanição. Não há mais
forças, tudo se consuma, o seu
ciclo de vida se fecha.

Os pobres gatos são discre-
tos até para morrer envenenados
e trucidados por passarinheiros

e por aqueles
que se implicam
com os amados
felinos. "Quem
não tem cão
caça como
gato", diz o di-
tado, e os gatos
sobrevivem de
pequenas ca-
ça d a s  e  d a s
a l m as bondo-
sas que cons-
troem casinhas

e os alimentam. Quando filho-
tes têm a chance de adoção.

A irresponsabilidade de
alguns "proprietários" é tama-
nha que preferem manter seu
cão em cativeiro, acorrentado,
em condições precárias de hi-
giene, às vezes ao relento, sob
chuva ou sol escaldante.

Qualquer tipo de conduta
de maus-tratos beira ao sadis-
mo. Para alguns, cuidar de um
animal é um ato irracional,
uma obsessão, coisa de desocu-
pados. São críticos que podem
até mesmo ser perniciosos à so-
ciedade, pelo egoísmo e pelo es-
pecismo que ostentam.

O abandono é uma forma
demente, cruel, ainda mais
quando descarta um ser que tem
sentimentos similares aos do
homem. Infelizmente, a lei
contra os maus-tratos é bran-
da e não intimida o malfeitor.

A "fabricação em série" tam-
bém favorece o abandono. Quem
compra um animal deve garan-
tir os cuidados com sua saúde, o
seu conforto e bem-estar, castrá-
lo para não ser mais um a disse-
minar mais crias nas ruas. Um
filhote cresce rápido e quem não
tiver intimidade com ele é desti-
nado a ser descartado.

Apesar do rudimento de
consciência ,  pressentem a
agonia de seus donos. Em mo-
mentos de tristeza, buscam
uma grande interação e a trans-
formam em uma troca de ener-
gia, a qual restabelece o equilí-
brio emocional. Essa enorme in-
teração de amizade é terapêuti-
ca, fortalece o sistema imunoló-
gico humano contra as doenças
da alma e do corpo.

A nossa  luta  contra  o
abandono ou dos que se per-
deram continua. Sabemos que
podemos contar com o respaldo
de políticos que lutam pela cau-
sa animal e da gloriosa polícia
civil e militar quando solicitadas.

João Salvador é biólogo e
articulista

Educação inclusiva não
 se faz com precarização

Lilian dos Santos
Lacerda

Piracicaba vive hoje
um debate que ultrapas-
sa a esfera administra-
tiva e toca o núcleo do
direito à educação inclu-
siva. O pregão aberto
pela Prefeitura para a
contratação de cuidado-
res de alunos com defi-
ciência, exigindo apenas ensino
médio completo e oferecendo bai-
xa remuneração, expõe uma esco-
lha política que precisa ser enfren-
tada com seriedade: a substituição
indireta de profissionais especiali-
zados por mão de obra precariza-
da dentro das escolas públicas.

A legislação brasileira é cla-
ra ao distinguir funções. A Lei de
Diretrizes e Bases da Educação
Nacional estabelece que a educa-
ção especial deve contar com ser-
viços de apoio, mas esses servi-
ços não substituem o trabalho
pedagógico, tampouco o Atendi-
mento Educacional Especializa-
do, que deve ser realizado por
profissionais com formação es-

pecífica. A figura do
cuidador existe para
garantir acessibilida-
de, segurança e apoio
ao autocuidado, não
para assumir respon-
sabilidades educacio-
nais, comportamen-
tais ou terapêuticas
no cotidiano escolar.

O problema cen-
tral do edital não é a

presença do cuidador, mas o modo
como essa função vem sendo am-
pliada e sobrecarregada. Ao pre-
ver que pessoas com formação
mínima atuem continuamente
junto a alunos com deficiências
complexas como autismo, defici-
ência intelectual ou múltiplas de-
ficiências onde o município deslo-
ca para trabalhadores sem quali-
ficação adequada tarefas que exi-
gem conhecimento técnico, peda-
gógico e, em alguns casos, até da
área da saúde. Isso fere a Lei Bra-
sileira de Inclusão, que determina
que o profissional de apoio esco-
lar deve ter formação compatível
com as funções exercidas, e expõe
tanto os alunos quanto os própri-

os cuidadores a situações de risco.
Ao contratar cuidadores em detri-
mento da presença de professores
especialistas, cria-se uma falsa in-
clusão, sustentada por soluções
improvisadas. A criança permane-
ce na escola, mas sem o suporte pe-
dagógico qualificado a que tem di-
reito. Trata-se de uma inclusão
apenas formal, que cumpre núme-
ros, mas falha na garantia de
aprendizagem e desenvolvimento.

Essa lógica também viola
princípios constitucionais. A
Constituição Federal afirma que
o ensino deve se basear na valo-
rização dos profissionais da edu-
cação. A terceirização de funções
sensíveis, com baixos salários e
alta rotatividade, fragiliza víncu-
los, desorganiza o trabalho esco-
lar e compromete a continuida-
de do atendimento aos alunos
com deficiência. Educação inclu-
siva não é política de contenção
de custos; é política de investi-
mento humano e institucional.

O Brasil é signatário da Con-
venção da ONU sobre os Direi-
tos da Pessoa com Deficiência,
que tem status constitucional.

Esse tratado determina que os
sistemas educacionais sejam in-
clusivos, com apoios adequados
e profissionais qualificados. Re-
duzir a inclusão a uma solução
barata e emergencial não é ape-
nas uma escolha administrativa
equivocada; é uma violação de
direitos fundamentais.

O debate em Piracicaba, agora
sob análise do Ministério Público,
precisa ser encarado como oportu-
nidade de correção de rumos. Não
se trata de negar a importância dos
cuidadores, mas de recolocá-los em
seu devido lugar, com formação
adequada, condições dignas de tra-
balho e atuação claramente delimi-
tada. Inclusão se constrói com
responsabilidade, planejamento
e respeito à legislação - não com
atalhos que aprofundam desi-
gualdades e fragilizam aqueles
que deveriam ser protegidos.

Lilian dos Santos Lacer-
da, psicanalista, pedago-
ga e artista visual. Pesqui-
sa as interseções entre
educação, cultura, subje-
tividade e sociedade
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DEFENDER O
PRODUTOR RURAL
O presidente da Confede-

ração da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil, João Martins, re-
eleito por unanimidade para
mais um mandato à frente da
entidade, tomou posse, na ter-
ça (9), em Brasília. Também fo-
ram empossados os vice-pre-
sidentes que vão compor a Di-
retoria Executiva e os integran-
tes do Conselho Fiscal (efetivos
e suplentes) para o mesmo
período (quadriênio 2025-
2029). A cerimônia de posse no
Centro Internacional de Con-
venções do Brasil (CICB), em
Brasília, reuniu representantes
de entidades do agro, do setor
privado, deputados, senado-
res, embaixadores, autorida-
des, familiares, produtores ru-
rais, presidentes de Federa-
ções estaduais de agricultura
e pecuária, diretores e inte-
grantes do Sistema CNA/Senar.

INDÍGENAS PARAGUAIOS
BRASILEIROS
A Comissão de Relações

Exteriores e Defesa Nacional
(CREDN) da Câmara dos Depu-
tados aprovou, o Projeto de Lei
4.740, que pretende sanar uma
lacuna procedimental no reco-
nhecimento da nacionalidade
brasileira a indígenas em con-
textos de fronteiras. A propo-
sição, que conta com o apoio
da Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA), assegura, ain-
da, a integridade do processo
de registro civil.

CESTA BÁSICA
O preço da cesta básica em

novembro caiu em 24 capitais
brasileiras, quando comparado
ao valor praticado em outubro.
As maiores quedas ocorreram
em Macapá (-5,28%), Porto Ale-
gre (-4,10%), Maceió (-3,51%),
Natal (-3,40%) e Palmas (-
3,28%). O dado é da Pesquisa
Nacional da Cesta Básica de
Alimentos, divulgada pela
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) e pelo De-
partamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese).

COOPERAÇÃO COM
MOÇAMBIQUE
A presidente da Embrapa,

Silvia Massruhá, e a diretora de
Inovação, Negócios e Transfe-
rência de Tecnologia, Ana Eu-
ler, reuniram-se, na Sede da em-
presa em Brasília, com o ministro
da Agricultura, Ambiente e Pesca
de Moçambique, Roberto Mito Al-

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista
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Ésio Antonio Pezzato

Elevação
(Ao meu Irmão Antonio Carlos Ribeiro)

Toma a Régua, o Compasso, o Esquadro, o Prumo e o Nível,
Para poder fazer agora, as Cinco Viagens;

E ao término encontrar sublimes personagens,
No delírio maior do sonho mais incrível!

Se unem Força e Beleza e de modo sensível,
Eis a Sabedoria em lúcidas miragens.

Na mente a ideia ferve, embaralham-se imagens,
E o olhar além penetra a Vida indescritível.

A rutilante Estrela envolta em luzes brilha!
Na marcha do futuro o pensamento trilha,

E, Aprendizes, os pés, aos passos dão suporte.

Glória! Luz! Apogeu! Aceleram-se os passos,
Surgem novos sinais, novos tipos de abraços,

E agora o Companheiro é um Aprendiz mais forte!

bino, e a delegação de institui-
ções de pesquisa e extensão ru-
ral do país. Na pauta do encon-
tro, o encaminhamento das
ações que vão definir o plano
de trabalho da agenda de co-
operação bilateral.

BALANÇA
COMERCIAL PAULISTA
As exportações paulistas

somaram US$ 5,8 bilhões em
novembro e as importações
alcançaram US$ 7,2 bilhões,
resultando em déficit de US$
1,4 bilhão no mês. As informa-
ções constam no Relatório de
Acompanhamento Mensal do
Comércio Exterior, produzido
pelo Departamento Econômi-
co da Federação da Agricultu-
ra e Pecuária do Estado de
São Paulo (Faesp) com base
em dados do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços.

ESTADOS UNIDOS
A Secretária de Agricultu-

ra dos EUA, Brooke L. Rollins,
destacou hoje a onda de
apoio de governadores, gru-
pos de produtores, associa-
ções agrícolas e líderes do
setor agrícola em todo o país
após o anúncio do Presiden-
te Trump de um programa de
assistência agrícola de US$ 12
bilhões. Enquanto os produ-
tores enfrentam perturbações
históricas no mercado, au-
mento dos custos de insumos
e os efeitos persistentes da
manipulação do comércio ex-
terior, os líderes agrícolas es-
tão elogiando a rápida ação
do governo para fornecer alí-
vio e fortalecer a rede de se-
gurança agrícola.

ARGENTINA
Representantes das mais

importantes cooperativas do setor
agroindustrial brasileiro visitaram a
Argentina, conheceram empreendi-
mentos produtivos e se familiariza-
ram com a incorporação de novas
tecnologias e os avanços em susten-
tabilidade que a agricultura vem
apresentando neste país, que, assim
como o Brasil, é uma potência na
produção de alimentos. A delega-
ção participou de um seminário
sobre as perspectivas de rela-
ções comerciais no setor agríco-
la entre os dois países, organi-
zado em conjunto pela Embai-
xada do Brasil em Buenos Ai-
res e pela representação na
Argentina do Instituto Intera-
mericano de Cooperação para
a Agricultura (IICA). (Com in-
formações de assessorias)

Terrorismo e religiosidade
Wagner Balera

A propósito do
recente e trágico ata-
que ocorrido na Aus-
trália, que vitimou di-
ver-sas pessoas - al-
gumas delas fatalmen-
te -, durante a pacífica
celebração do Ha-
nukkah, a Festa das Lu-
zes da comunidade ju-
daica, impõem-se al-
gumas reflexões sobre os moti-
vos e as consequências de tal ato.

À falta de definição mais
apropriada, e sem entenderem
bem o que teria motiva-do os
ataques, aparentemente pra-
ticados por pessoas isoladas,
os analistas chamaram a aten-
ção para a facilidade com que
se adquirem armamentos hoje
em dia, fenômeno que ocorre
também em nosso país.

É simbólico que a Festa das
Luzes seja muito próxima dos feste-
jos de Natal. Também no tempo do
Advento as luzes da coroa vão sen-
do acesas num crescendo até que a
Luz do Mundo venha a nascer na
noite tão esperada pelos cristãos. Je-
sus Cristo não selecionava nin-
guém. Qualquer pessoa seria
bem acolhida por Ele, bastando
que professasse o único manda-

mento propria-
mente cristão: ama
o próximo como a ti
mesmo. Aliás, o
Cristo ia além e di-
zia: amai vossos
inimigos, o que re-
vela, igualmente, o
modelo mais aberto
de compreensão da
pessoa do próximo.

Na verdade, o
fundamentalismo

dos terroristas - de todos os ma-
tizes - é antisse-mita, anticristão
e antihislamista, porque se vale
da inimizade aos valores religio-
sos para disseminar o ódio, a cul-
tura de morte a que já se referia
São João Paulo II.

Trata-se, portanto, do mes-
mo tipo de fundamentalismo que
outros grupos de ter-roristas
praticam para excluir as minori-
as de todo o tipo, mesmo as que
não professem nenhuma crença

É simbólico que tenha sido
Ahmed, o sírio, a desarmar um
dos terroristas, o que lhe custou
dois ferimentos. Esses terroris-
tas disparam, inclusive pelos
meios de comunicação virtual,
contra todos aqueles que não
pensam como eles. Eis quem são,
em certo sentido, os verdadeiros
fundamentalistas do ódio.

Por que teriam escolhido
a reunião do Hanukkah, tão
plena de simbolismos?

Não nos prendamos a esse
vetor. Basta atentar para os re-
centes ataques a uma mesquita
e a uma feira natalina para que
se ponha foco na essência do que
está em jogo. A enorme confusão
ideológica e doutrinal do terrorismo
revela, antes de tudo, mentes pertur-
badas, incapazes de discernir
entre o bem e o mal. Ou, se qui-
sermos emba-ralhar ainda mais
as cartas, incapazes de discernir
a esquerda da direita.

A confusão ideológica, aliás,
não é apenas um sintoma de de-
sordem mental, mas a estratégia
consciente de aniquilar a plura-
lidade inerente à condição hu-
mana. O extre-mismo, ao se
apropriar de símbolos sagrados
e transformá-los em bandeiras
de exclusão, trai a própria essên-
cia de qualquer fé que pregue a
transcendência e o amor ao Cri-
ador, pois desumaniza a criatu-

ra feita à sua imagem. Desta for-
ma, o verdadeiro combate ao
terrorismo não se limita à re-
pressão polici-al ou militar,
mas passa necessariamente
pela defesa intransigente da edu-
cação e do diá-logo inter-religi-
oso. É a luz da razão e da tole-
rância que deve ser acesa para
dissipar a escuridão do fana-
tismo, provando que a dife-
rença de crença jamais pode
ser motivo para a guerra, mas
sim o motor para um enriqueci-
mento mútuo da civilização.

Urge que os homens de boa
vontade se ergam, em uníssono,
em favor de uma cultura de paz
e de liberdade religiosa, e que
todas as luzes se acendam em
alerta contra toda e qualquer
manifestação terrorista.

Wagner Balera, professor
titular de Direitos Huma-
nos e integra o corpo edi-
torial da Re-vista de Direi-
tos Humanos da PUC-SP

Código de Conduta do Judiciário
e a crise da insegurança jurídica

O Congresso
Nacional já interveio
no Judiciário em sua
história. Afinal, um
dos exemplos recen-
tes foi a aprovação de
normas, como a cri-
ação da Lei n°
13.869, de 5 de se-
tembro de 2019, com
o objetivo de coibir
abusos de autorida-
de, PLs sobre ques-
tões sensíveis como
aborto e porte de drogas, além
de tramitar na casa das leis Pro-
postas de Emenda à Constitui-
ção, a fim de limitar o poder
do Judiciário, mandato dos
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal, dentre outros. O
que mostra que a conjuntura
atual denota certa disputa de
poder ou, no mínimo, por pro-
tagonismo entre a mais alta
Corte do país e o Legislativo.

O processo do julgamento
e condenação dos envolvidos
nos crimes do 8 de janeiro evi-
denciam essa tensão, quando o
PL da Dosimetria é aprovado
no calar da madrugada na Câ-
mara dos Deputados. Qual será
a reação do Supremo Tribunal
Federal se o Senado Federal
aprovar o PL? Haverá uma de-
cisão pela inconstitucionalida-
de da norma? Como se vê as
tensões seguem crescentes.

Agora, um novo capítulo se
inaugura e o primeiro passo
não veio do Legislativo, porque
a novidade advém do próprio
presidente do Supremo Tribu-
nal Federal Edson Fachin em
ventilar a intenção de criar um
código de conduta para os ma-

gistrados de tribu-
nais superiores. A
reação entre os
membros da Corte
não foi efusiva e se-
quer minimamente
positiva e a tempera-
tura segue elevada.

A questão veio à
tona após um mem-
bro da Corte ter com-
partilhado uma via-
gem com um advoga-
do do Banco Master,

do qual é relator. Portanto, o que
se coloca é: há a necessidade de
um Código de Conduta ou o pro-
blema é outro? Expliquemos.

É louvável a iniciativa de se
cogitar um código de conduta
para os Tribunais Superiores. O
caso relatado não foi um ato iso-
lado e questões como patrocínio
de palestras, hospedagens e simi-
lares por empresas que possuem
processos no STF também sus-
citam dúvidas acerca da transpa-
rência e da imparcialidade da
Corte e de seus componentes.
Todavia, algumas questões já
exsurgem de plano: o que acon-
tecerá em caso de descumpri-
mento? Quais as potenciais pu-
nições? Quais os efeitos práticos?
É possível que o Superior Tribu-
nal de Justiça seja mais afetado
do que o Supremo Tribunal Fe-
deral? Esse seria um ensaio para
todas as instâncias do Judiciá-
rio? Seria um Código com direi-
tos e obrigações ou meramente
um "manual de etiqueta"?

Como se vê são muitas per-
guntas para uma questão que
sequer foi transposta ao papel.
Mas, insisto: nesse momento é
isso que a população precisa?

Um manual ético para as Cortes
Superiores? Apesar de louvável
e necessária não parece ser essa
a demanda urgente.

Para aqueles que precisam da
justiça, o problema não é exata-
mente se um juiz viaja com A, B
ou C e qual o nível de intimidade
ou a consequência disso para um
deslinde processual, ainda que
sejam questões relevantes, o cer-
ne para a população é outro, mais
profundo e acentuado.

O que, de fato, perturba a
sociedade civil é a falta de segu-
rança jurídica das decisões. A
advocacia padece quando tem de
explicar ao cliente que se o pro-
cesso for distribuído para a Vara
Y ou a Turma Y as chances de
sucesso são boas, porém, se o
destino for a Vara X ou a Turma
X, então, o entendimento dos
membros é diverso e as chances
de insucesso são exponenciais.

Os clientes não compreen-
dem muito bem que a interpre-
tação pode não ser uniforme. E
esse é o principal ponto, o mais
assertivo. Como explicar que
em alguns tribunais a sustenta-
ção oral é admitida e em outros
não? Que em algumas varas a
audiência poderá ser presenci-
al, ao passo que em outras,
sempre será virtual?

O que precisa, de fato, ser
implementado é uma uniformiza-
ção de regras e não de condutas.
Nesse aspecto, o Supremo Tribu-
nal Federal, em consonância com
o Superior Tribunal de Justiça e
o Conselho Nacional de Justiça
podem se unir em prol do cida-
dão brasileiro e criar parâmetros
mínimos uniformes para o aces-
so à justiça nas mais variadas ins-

tâncias e garantir que direitos
essenciais não sejam suprimi-
dos como, por exemplo, a sus-
tentação oral presencial.

A confiança na Justiça
depende da certeza da im-
parcialidade dos juízes, na
transparência e integridade.
Quando, para a mesma situ-
ação fática, se produz sen-
tenças diversas e contrapos-
tas a insegurança jurídica
fica evidente, os recursos se
acumulam e o próprio Judi-
ciário é afetado quando o
subjetivismo tem protago-
nismo em detrimento ao jul-
gar de modo objetivo.

A justiça é uma matéria
que não há como se prever re-
sultado, contudo, há a premên-
cia de regramentos mínimos
para evitar contradições ou an-
tagonismos nas situações con-
cretas. É o que demanda e an-
seia a população brasileira.

O código de conduta dos
Tribunais Superiores pode até
fazer parte dessa urgência, po-
rém, longe está do problema
central que precisa de solução
e a mesma pode e deve ser con-
siderada pelas mesmas Altas
Cortes brasileiras em prol da
moralidade, imparcialidade,
transparência e segurança das
decisões judiciais.

Antonio Gonçalves é ad-
vogado criminalista.
Pós-Doutor em Ciência
da Religião, Doutor e
Mestre em Filosofia do
Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas.
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Elementos  i luminados  compõem a  decoração  neste  ano
no Engenho Cent ra l
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Programação natalina
reúne de 8 mil pessoas

O fim de semana de inau-
guração da programação na-
talina de Piracicaba organiza-
da pela Prefeitura teve a pre-
sença de cerca de 8.000 pes-
soas. A abertura aconteceu na
última sexta-feira, 12, com o
acendimento de luzes na pas-
sarela Pênsil e de elementos na-
talinos dentro do Engenho Cen-
tral, onde houve apresentação de
espetáculo musical. No sábado
e domingo, dias 13 e 14, os sho-
ws continuaram. Nem mesmo a
chuva foi motivo para que o pú-
blico deixasse de comparecer.
Neste ano, a programação, deno-
minada Encantos de Natal, segue
até o fim do mês, com diversos
shows e intervenções circenses.
A realização é por meio das se-
cretarias municipais de Turismo
e de Cultura, com apoio da Acipi
(Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba).

Ao todo, o Engenho Central
abriga cerca de dez elementos
natalinos iluminados. As estru-
turas são em formato de estrelas
cadentes, flocos de neve, túnel,
Papai Noel, árvore de Natal de 15
metros de altura, um balão, um
letreiro com a inscrição Pira,
acompanhada de um coração,
entre outros. A decoração ilumi-
nada vai até 31 de dezembro,
sempre a partir das 18h, perma-
necendo acesa durante a noite.

"Que alegria ver o público
aproveitando a programação ao
máximo. Conseguimos reunir
crianças, jovens, adultos e ido-
sos. E o nosso intuito, de fato, é
encantar turistas e piracicabanos
com estes elementos iluminados,
que são perfeitos para fotos in-
críveis e momentos de alegria e
diversão com a família. Ao longo
do mês, vamos ter diversos sho-

ws; e tudo gratuito", falou a ti-
tular da Secretaria Municipal
de Turismo, Clarissa Quiara-
ria, acrescentando que a pro-
gramação deste fim de sema-
na será divulgada ainda nesta
quarta-feira (17/12).

PÚBLICO - Presente na
inauguração da programação, a
piracicabana Vera Lúcia Fidelis,
49, pedagoga, disse que a deco-
ração e a apresentação de aber-
tura superaram as expectati-
vas. "Está ótimo, lindo. Esse
ano, a Prefeitura está de pa-
rabéns, surpreendeu todos os
piracicabanos. E o Natal sig-
nifica renascer, nascimento,
então é uma data para a gente
refletir e pensar em novas possi-
bilidades para prosseguir em
novos renascimentos", falou.

Quem também aprovou a
abertura da programação na-
talina foi Quézia Carolina Mar-
tins, 27. "Achei bem diferente
dos outros anos, surpreendente,
ficou bem à altura da cidade, da
região. Gostei! E Natal, para
mim, é a união, é família, é
amor,  é  carinho. Eu adoro
muito, é todo mundo junto, é
muito emocionante", afirmou.

Para Francisco de Novais,
35, que é natural de Ubatuba
e mora em Piracicaba há cin-
co anos, a iluminação é o des-
taque deste ano. "Tudo muito
bonito. Está bem iluminado e
muito colorido. Estou gos-
tando bastante",  disse.

SERVIÇO
Decoração natalina no
Engenho Central. Diaria-
mente, até 31 de dezem-
bro, com acendimento
das luzes sempre às 18h.
Entrada gratuita
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Nova gestão da Cipa
toma posse amanhã

A Santa Casa de Piracicaba
realiza nesta quinta-feira, 18, às
14 horas, a posse dos novos inte-
grantes da Cipa (Comissão Inter-
na de Prevenção de Acidentes e
de Assédio). A comissão atuará
na gestão 2025/2026 com foco
na preservação da vida e na pro-
moção da saúde dos trabalhado-
res do complexo hospitalar.

A Cipa é composta por 28
funcionários, divididos entre 14
representantes indicados pelo
empregador e 14 eleitos pelos
empregados. Entre os represen-
tantes patronais, oito são titula-
res e seis são suplentes. A mes-
ma configuração se repete en-
tre os representantes labo-
rais. O processo eleitoral foi
coordenado pelo Sesmt (Ser-
viço Especializado em Engenha-
ria de Segurança e Medicina do
Trabalho) da Santa Casa.

A presidente da comissão,
Liliane Lupi, afirma que a meta
da nova gestão é fortalecer a cul-
tura de uma Cipa atuante, que
faça diferença no cotidiano dos
trabalhadores e tenha relevância
para a instituição. A estratégia
passa pela implementação de
ações voltadas ao bem-estar e à
segurança dos funcionários.

A composição da Cipa é obri-
gatória e está prevista na NR-05
(Norma Regulamentadora 05),
que trata da Comissão Interna de
Prevenção de Acidentes e de As-
sédio. A comissão atua de forma
independente, mas trabalha em
parceria com o Sesmt na defini-
ção e execução de ações que pre-
vinam acidentes no ambiente de
trabalho. A Santa Casa é uma
instituição que emprega 1.900
trabalhadores e mantém baixo
índice de acidentes de trabalho.

O presidente da CIPA anterior, Vinicius Baptistella, e a atual pre-
sidente eleita, Liliane Lupi

Divulgação
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PLC aumentaria IPTU
em até 500%, diz Trevisan
Contrário ao Projeto de Lei Complementar 22/1025, o vereador apresentou dados
que mostram diferença de reajuste em relação a quantidade de imóveis na cidade

Laércio Trevisan Jr. ocupou a tribuna da Câmara na noite de segunda-feira (15)

Guilherme Leite

Durante a 73ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na noite
desta segunda-feira (15), o vere-
ador Laércio Trevisan Jr. (PL)
utilizou a tribuna em dois mo-
mentos - como orador e na con-
dição de liderança partidária,
com base no artigo 44 do Regi-
mento Interno - para manifestar
posicionamento crítico ao Proje-
to de Lei Complementar nº 22/
2025, que trata da revisão do
Código Tributário Municipal.

Em sua fala, o parlamentar
informou que, ainda na tarde do
mesmo dia, por volta das 16h,
encaminhou ofício à Presidência
da Câmara relatando o que con-
sidera irregularidades na trami-
tação da proposta. Ele também
mencionou a existência de um
mandado de segurança impetra-
do na Vara da Fazenda Pública,
pelo advogado e ex-vereador
Paulo Campos, além de uma re-
presentação protocolada por ele
próprio no Ministério Público, na
12ª Promotoria de Justiça de
Defesa do Consumidor.

O vereador apresentou nú-
meros que, segundo ele, foram
divulgados apenas na sexta-fei-
ra anterior, sem conhecimento
prévio dos parlamentares. De
acordo com os dados citados, em
um cenário de aplicação do novo
modelo de cálculo do IPTU,
13.087 imóveis teriam aumento
entre 75% e 100% no primeiro
ano; 24.211 imóveis entre 100%
e 150%; 15.884 imóveis entre
150% e 200%; 17.439 imóveis
entre 200% e 250%; 14.427 imó-
veis entre 250% e 300%; 8.930
imóveis entre 300% e 350%;
6.642 imóveis entre 350% e
400%; 6.522 imóveis entre 400%
e 450%; 4.712 imóveis entre
450% e 500%; e 21.615 imóveis
com aumento superior a 500%.

Segundo Trevisan Jr., esses
percentuais estariam relaciona-
dos à criação de cinco novas zo-

nas fiscais previstas no projeto.
Ele afirmou que, somando os
imóveis com reajustes entre 75%
e 500%, o total chegaria a cerca
de 130 mil imóveis. Além disso,
mencionou que outros 16.409
imóveis teriam aumento entre
50% e 75%, e 29.968 entre
25% e 50%. Em contraparti-
da, apontou que a tabela apre-
sentada indicaria apenas 2.141
imóveis enquadrados em faixas
de isenção ou imunidade.

O parlamentar também
questionou a divergência en-
tre os números apresentados
durante audiência pública e os
dados constantes da tabela,
mencionando informação atri-
buída à vereadora Rai de Almei-
da sobre cerca de seis mil pesso-
as beneficiadas, enquanto os da-
dos apontariam pouco mais de
dois mil imóveis isentos.

Na condição de liderança
partidária, Trevisan Jr. afirmou
ter protocolado ofício ao presi-

dente da Câmara relatando dis-
positivos regimentais e da Lei
Orgânica que, em sua avaliação,
não teriam sido observados na
tramitação da matéria. Entre eles,
citou os artigos 31, 58, 77, 82, 90 e
96 do Regimento Interno e da Lei
Orgânica do Município, além de
ressaltar que o projeto exige quó-
rum qualificado de 12 votos fa-
voráveis para aprovação.

Ele também criticou a Men-
sagem Modificativa apresentada
pelo Executivo, afirmando que a
alteração se limitou à redução da
alíquota do ITBI de 4% para 3%,
sem mudanças nos índices de
reajuste do IPTU. Segundo o ve-
reador, a emenda teria sido pro-
tocolada no mesmo dia e anali-
sada pelas comissões sem o cum-
primento dos prazos regimen-
tais, o que, em sua avaliação,
comprometeria o princípio da
transparência previsto no artigo
37 da Constituição Federal.

Diante desse cenário, o par-

lamentar solicitou à Presidência
da Câmara que a votação do pro-
jeto fosse adiada, incluindo even-
tuais sessões extraordinárias até
o final do ano. Ele também rela-
cionou o impacto do projeto a
outros aumentos de despesas,
como o reajuste de 18,5% na ta-
rifa de água e esgoto do Semae,
aprovado por decreto, e a co-
brança da Cosip (conhecida
como 'taxa da iluminação'), além
de percentuais futuros previstos
para 2026, 2027 e 2028, acres-
cidos da variação do IPCA. Ao fi-
nal de sua manifestação, Trevisan Jr.
afirmou que os impactos finan-
ceiros atingiriam diretamente a
população, destacando que
cerca de 30% dos moradores
do município vivem de aluguel.
Segundo ele, com os reajustes pro-
postos, o aumento do IPTU seria
repassado aos inquilinos, con-
cluindo que, nesse cenário, "mui-
ta gente está pagando aluguel do
seu próprio imóvel".
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Câmara encerra extra por falta de quórum
Na pauta da 30ª Reunião

Extraordinária da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, nesta segun-
da-feira (15), o projeto de lei com-
plementar nº 22/2025, de autoria do
Poder Executivo, que institui o novo
Código Tributário, não foi votado
por falta de quórum. O presidente
da Casa, vereador Rerlison Rezen-
de (PSDB), o Relinho, abriu a
sessão extraordinária logo após
o término da 73ª Reunião Ordi-
nária, a última do ano. Depois
da leitura das matérias que
deram entrada e da verifica-
ção de presença, constatou-se
que não havia quórum suficien-
te para a votação da matéria.

No Plenário, 11 vereadores
estavam presentes, mas o quó-
rum mínimo votação da Ordem

do Dia era de 12 vereadores, con-
forme o artigo 38 do Regimento In-
terno da Casa. Como não havia quó-
rum, o presidente encerrou os tra-
balhos, nos termos do artigo 139.

O tema do novo Código Tri-
butário já havia sido abordado
no Plenário durante a 73ª Reu-
nião Ordinária. Deram entrada,
no expediente da sessão, uma
mensagem modificativa ao PLC
22, apresentada pelo Poder Exe-
cutivo que, entre outras altera-
ções, reduz a proposta de alíquo-
ta do ITBI (Imposto sobre a
Transação de Bens Imóveis) de
4% para 3%. Atualmente, a alí-
quota estabelecida no município
é de 2,5%. Também deu entrada
uma emenda à mensagem, da
vereadora Sílvia Morales (PV),

do Mandato Coletivo A Cidade é
Sua. Ainda no expediente da reu-
nião ordinária, deu entrada o ofí-
cio de autoria do vereador Laér-
cio Trevisan Jr. (PL) que solici-
tava a retirada de pauta do PLC
22, por alegar irregularidades na
tramitação da propositura. Tam-
bém foram protocolados pedi-
dos de uso da Tribuna por
dois oradores populares para
comentarem sobre a matéria:
Angelo Frias Neto, em nome
do Secovi-SP (Sindicato das
Empresas de Compra, Venda,
Locação e Administração de
Imóveis),  e  Paulo Campos,
pelo partido Solidariedade.
Como a extraordinária foi encer-
rada, os discursos dos oradores
populares não aconteceram.

O novo Código Tributário
do Município foi debatido em
audiência pública promovida
pela Câmara Municipal de Pira-
cicaba na última sexta-feira (12),
por convocação conjunta da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação) e da Comis-
são de Finanças e Orçamento da
Casa. O projeto atualiza a PGV
(Planta Genérica de Valores) do
município, utilizada para base de
cálculo do IPTU (Imposto Predi-
al Territorial Urbano), assim
como amplia e define novos cri-
térios para aplicação da alíquota
do ITBI (Imposto sobre a Tran-
sação de Bens Imóveis) e do ISS
(Imposto sobre Serviços), entre
outras mudanças distribuídas
em 549 artigos e 21 anexos.
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Silvia Morales critica rapidez
de projetos do Executivo

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, utilizou a tribuna da
Câmara, durante a 73ª reunião
ordinária, realizada na noite des-
ta segunda-feira (15) para criti-
car a rapidez com que projetos do
Executivo tramitaram no Legis-
lativo e em especial o Projeto de
Lei Complementar 22/2025, que
prevê um novo código tributário,
com reajustes significativos no

IPTU. A reunião contou com a
participação de autoridades e da
população, que estavam se ma-
nifestando contra a proposta do
Executivo. "E que bom que a
mobilização está fazendo com
que a liderança e a base do go-
verno recuem com o projeto. Eu
acho que o ideal era que retiras-
se o projeto e não adiasse", afir-
mou. A vereadora esclareceu
que o projeto é complexo, téc-

nico, que mexe com planta ge-
nérica de valores e com imó-
veis. "E pior, esse projeto en-
trou na casa há 15 dias, hoje
está fazendo 15 dias, foi dia 1º
de dezembro, 15 dias é o pra-
zo de análise de uma comis-
são", afirmou, acrescentando
que "parece que a mobilização
estaria dando certo" e solicitou
que a população comparece sem-
pre à Câmara, "porque isso foi

corriqueiro, foi rotineiro du-
rante todo o ano".

Ela relembrou alguns proje-
tos aprovados rapidamente,
como a concessão de espaços
públicos e taxa da iluminação,
comparando a "um tratoraço,
um desrespeito". "Nós votamos
contra todos esses projetos, não
dava para votar favorável em ne-
nhum desse projeto no tempo
que foi trazido", afirmou.
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Ricardo Frias Caruso passa a
integrar os quadros da OAB
O presidente da OAB Piracicaba, Fábio de Moura, ressaltou o significado do
momento para a instituição e para os novos advogados e advogadas

A solenidade de entrega
de carteiras da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil - Subseção
de Piracicaba marcou a incor-
poração de novos profissionais à
advocacia local e ganhou especi-
al relevância com a inscrição de
Ricardo Frias Caruso, nome de
trajetória consolidada em di-
ferentes áreas da vida profis-
sional e intelectual da cidade.

Realizada na Casa da Advo-
cacia, a cerimônia simbolizou o
início formal do exercício da ad-
vocacia para os novos inscritos e
reforçou, conforme destacado
pela OAB Piracicaba em suas co-
municações institucionais, o
compromisso da Ordem com
uma advocacia plural, acolhedo-
ra e comprometida com a digni-
dade humana e com uma Justi-
ça acessível à sociedade.

O presidente da OAB Pi-
racicaba,  Fábio de Moura,
ressaltou durante a solenida-
de o significado do momento
para a instituição e para os
novos advogados e advogadas.

Segundo ele, a entrega das car-
teiras representa o ingresso ofi-
cial em uma profissão que exige
preparo técnico, ética e respon-
sabilidade social, renovando
continuamente o compromisso
da Ordem com a defesa das prer-
rogativas e da cidadania.

Durante a cerimônia, Ricar-
do Frias Caruso foi escolhido
para proferir o juramento sole-
ne em nome dos novos inscritos,
ato simbólico que reforçou o re-
conhecimento institucional de
sua trajetória e marcou de forma
especial o momento de ingresso
na advocacia. O juramento, um
dos pontos altos da solenidade,
reafirma os valores éticos, o com-
promisso com a Constituição e a
responsabilidade social ineren-
tes ao exercício da profissão.

A solenidade foi marcada
ainda pela presença do de-
sembargador aposentado Dr.
Octávio Helene Jr., que pres-
tigiou o ato e fez questão de
acompanhar pessoalmente a
cerimônia em homenagem ao

seu afilhado. Com longa e respei-
tada trajetória no Judiciário pau-
lista, Dr. Octávio Helene Jr. é
referência de magistratura
técnica e ética, conferindo ao
momento um caráter simbóli-
co e institucional relevante.

Engenheiro de formação,
empresário à frente da tradicio-
nal Joias Caruso, empresa com
95 anos de atuação em Piracica-
ba, perito técnico e avaliador de
joias, gemas e metais preciosos,
Ricardo Frias Caruso construiu
uma carreira marcada pela inter-
disciplinaridade, com atuação
destacada em avaliações téc-
nicas, perícias judiciais e con-
sultorias especializadas.

Paralelamente à atuação téc-
nica e empresarial, Ricardo Ca-
ruso consolidou-se como articu-
lista semanal da Tribuna Piraci-
cabana, onde assina textos sobre
economia, geopolítica, cultura,
história e transformações globais
que impactam o cotidiano local.
Parte dessa produção foi reuni-
da no livro 'Crônicas Lapidadas',

que reforça seu perfil de cro-
nista e analista atento às re-
lações entre patrimônio, soci-
edade e tempo histórico.

Ao receber a carteira da
OAB, Ricardo destacou o signi-
ficado pessoal e profissional do
momento: "A advocacia chega
como uma ampliação natural de
tudo o que construí até aqui. O
Direito dialoga com a técnica,
com a economia, com a história
e, sobretudo, com a busca por
soluções justas e equilibradas.
Receber a carteira da OAB é as-
sumir publicamente um compro-
misso com a ética, com a res-
ponsabilidade e com a digni-
dade humana", afirmou.

Com a inscrição na OAB Pi-
racicaba, Ricardo Frias Caruso
passa a integrar oficialmente os
quadros da advocacia local, am-
pliando uma trajetória pautada
pelo estudo, pela técnica, pela
escrita e pela participação ativa
nos debates que envolvem o de-
senvolvimento jurídico, econô-
mico e cultural de Piracicaba.

Ricardo Frias Caruso, com a carteira da Ordem dos Advogados
do Basil, agradece a presença dos familiars e amigos, demons-
trando alegria em sua trajetória

Fábio de Moura , Marcelo Caruso , Rossana Barros Gomes Olivei-
ra, Elza Frias  Caruso, Ricardo Frias Caruso , Octávio Helene Ju-
nior  e Graziela Helene

Divulgação

Receita Federal na Operação Poço de Lobato
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Lei do Devedor Contumaz
afasta crime organizado

 PF

R$200 bilhões por ano. Esse
é o valor que deixa de ir para os
cofres públicos graças à ação de
sonegadores de impostos cri-
minosos, segundo a Receita
Federal. O projeto de lei com-
plementar nº 125/2022, apro-
vado na última semana pelo Con-
gresso Nacional, muda a lógica
de combate às práticas dos deve-
dores contumazes e propõe a
criação de um Código de De-
fesa dos Contribuintes.

Gabriel Tyles, advogado cri-
minalista e Mestre em Direito
Processual Penal pela Pontifícia
Universidade Católica de São
Paulo (PUC-SP), destaca que a
criminalização da inadimplência
reiterada e definição de punições
são os maiores avanços que a le-
gislação traz. "Ao definir isso,
evidentemente que essa lei aju-
da no combate às organizações
criminosas. E, como forma de
afastar as organizações crimi-
nosas dos entes públicos, há
punições como, por exemplo,
a proibição de participação em
licitações públicas e a proibi-
ção de formalização de qual-
quer vínculo com a administra-
ção pública", avalia o jurista.

No âmbito federal, serão
considerados devedores contu-
mazes quem tiver dívida tributá-
ria acima de R$15 milhões e su-
perior ao patrimônio declarado.
Estados e municípios também
podem definir os próprios crité-
rios, desde que não sejam maio-
res que os da União. Além disso,
o processo criminal não será
mais finalizado quando a dívida
for quitada, justamente para de-
sincentivar a prática criminosa.

Para Alfredo Coitait Neto,
presidente da Confederação das
Associações Comerciais e Em-
presariais do Brasil (CACB), es-
sas definições tornam claras as
diferenças entre débitos eventu-
ais e crimes tributários. "Esse
projeto tem que ser aprovado
para diferenciar aquele devedor
que deixou de pagar, por alguma
razão, uma conta de luz, uma

prestação da escola do seu fi-
lho e que luta para colocar em
ordem, daquele que é, na ver-
dade ,  c o n h e c i d o ,  c o m o
aquele  que não honra com
os seus compromissos".

O governo federal, autor
da proposta,  vê  a  medida
como uma oportunidade du-
pla: aumentar a arrecadação
para fazer o equilíbrio das
contas públicas e ter políticas
de combate ao crime. O Palácio
do Planalto vê a segurança públi-
ca como um dos principais deba-
tes para as eleições de 2026.

BUROCRACIA TRIBU-
TÁRIA - A criminalização dos
devedores contumazes não é a
única mudança do Código de
Defesa dos Contribuintes. Ele
também incentiva o cumprimen-
to das obrigações fiscais, com be-
nefícios para contribuintes con-
siderados bons pagadores: Aten-
dimento priorizado e exclusivo
em órgãos fiscais; Acesso facili-
tado para tomada de crédito sub-
sidiado pelo governo; Execução
das garantias em processos total-
mente encerrados na Justiça.

O risco, segundo Luís Gar-
cia, tributarista pela Universida-
de de São Paulo (USP/SP) e só-
cio do Tax Group e do MLD Ad-
vogados Associados, é tornar
ainda mais complexo o sistema
tributário brasileiro. "Grande
parte dos empresários pagam
mais tributos do que deveriam.
Por outro lado, nós temos um
Estado que pratica o que a gente
chama de um silêncio arrecada-
tório, ou seja, ele não se mani-
festa quando recebe mais do que
lhe é de direito e se beneficia do
temor dos empresários  em
eventualmente questionar al-
guma coisa e serem penaliza-
dos", afirma o advogado.

Por ter mantido a maior
parte dos dispositivos elabo-
rados pelo governo, o projeto
deve ser sancionado pelo pre-
sidente Lula na íntegra, sem
vetos, e passar a valer no iní-
cio do ano que vem.
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Secretaria divulga
calendário para municipais

A Secretaria Municipal de
Administração e Governo defi-
niu o calendário de entrega das
cestas básicas aos servidores no
mês de dezembro. A entrega
terá início dia 18/12/2025 e
segue até o dia 09/01/2026.

A empresa Nutricesta, res-
ponsável pela distribuição das
cestas, estará fechada nos dias
24, 25 e 26/12 devido ao Natal; e
nos dias 31/12, 01 e 02/01/2026
pelas festividades de Ano Novo.

Os servidores inativos e pen-
sionistas que residem no estado
de São Paulo receberão suas ces-
tas em casa, também entre os
dias 18/12 até 09/01. Os aposen-
tados e pensionistas que, even-
tualmente, não receberem a ces-
ta em suas casas, poderão reti-
rar nos dias 10, 12 e 13/01/2026.

A entrega domiciliar foi im-
plantada com o objetivo de faci-
litar o acesso dos servidores
aposentados e pensionistas ao
recebimento da cesta, soluci-

onando problemas de logísti-
ca e garantindo mais comodi-
dade, respeito e dignidade a
eles, além de tornar todo o
processo mais eficiente.

A retirada da cesta deverá
ser feita no posto drive-thru da
empresa Nutricesta, localizado
na rua José Pinto de Almeida,
1.634, no Centro, e somente
será realizada mediante apre-
sentação do cartão. Os dias e
horários para a retirada são:
segunda a sexta-feira, das 8h às
18h, e aos sábados, das 8h às 12h.

Confira o calendário com as
datas: dias 18/12 a 09/01 - To-
dos os servidores ativos e entre-
ga domiciliar aos inativos. Dias
10, 12 e 13/01 - Aposentados e
pensionistas que, eventualmen-
te, não receberam em suas casas.

A empresa Nutricesta esta-
rá fechada nos dias 24, 25 e
26/12 devido ao Natal; e nos
dias 31/12, 01 e 02/01/2026 pe-
las festividades de Ano Novo.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara aprova abertura de R$ 22,2 mi
em crédito no orçamento municipal

A Câmara Municipal de Piraci-
caba aprovou, em regime de ur-
gência e em primeira discussão,
o Projeto de Lei nº 406/2025, do
Executivo, durante a 73ª Reu-
nião Ordinária, realizada na
noite desta segunda-feira (15). A
propositura autoriza o Município
a abrir créditos adicionais espe-
ciais e suplementares no valor
total de R$ 22.202.210,38 no
orçamento de 2025.

O projeto prevê a suplemen-
tação de recursos para diversas
secretarias municipais, entre
elas Agricultura, Abastecimento
e Meio Ambiente; Finanças;
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos; Saúde; Segurança Pú-
blica, Trânsito e Transportes;
Esportes, Lazer e Atividades

Motoras; e Educação. Os valores
decorrem de anulação parcial de
dotações orçamentárias e de supe-
rávit financeiro, conforme previsto
na Lei Federal nº 4.320/64.

Do montante total, R$
21.547.210,38 referem-se à aber-
tura de créditos suplementares,
enquanto R$ 655 mil destinam-
se à abertura de créditos especi-
ais, sendo R$ 315 mil para a Se-
cretaria Municipal de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos
e R$ 340 mil para a Secretaria
Municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes. Parte dos
recursos, no caso da Segurança
Pública, será proveniente de su-
perávit financeiro apurado.

Durante a tramitação, foi
apreciada e aprovada a Mensa-

gem Modificativa nº 1 ao proje-
to, encaminhada pelo Executivo.
A alteração promoveu ajuste na
natureza da despesa prevista em
uma das dotações, substituindo
o código 339039 pelo 339048,
adequando-a ao pagamento de
auxílios financeiros a pessoas físi-
cas. Segundo a justificativa, a mu-
dança viabiliza o pagamento aos
produtores rurais participantes do
Programa de Pagamento por
Serviços Ambientais (PSA), que
adotam práticas sustentáveis
voltadas à conservação ambien-
tal, proteção de mananciais e
produção de água no município.

Na justificativa, o Executivo
destacou que a medida tem como
objetivo garantir a continuidade
e a adequada execução das ações

de custeio previstas para o exer-
cício de 2025. Entre as principais
finalidades da suplementação
estão o cumprimento de compro-
missos financeiros do PSA e a
cobertura de despesas obrigató-
rias, como o pagamento da folha
salarial de dezembro e da segunda
parcela do 13º salário de servidores
de diversas secretarias e órgãos
da administração municipal.

O projeto também con-
templa recursos destinados à
manutenção da regularidade
fiscal do município, incluindo
o atendimento a parcelamen-
tos e operações de crédito já
assumidos, além da aplicação
de valores provenientes de
s u p e r á v i t  f i n a n c e i r o  e m
obras de viabilidade urbana.
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Vereador pede informações sobre
instalação de torre de telefonia

O requerimento 1424/2025,
do vereador Pedro Kawai
(PSDB), que solicita informações
ao Executivo sobre a instalação
de torre de telefonia celular na
Rua Benedito José Anastácio,
Bairro Vila Fátima, foi aprovado
durante a 73ª reunião ordinária,
realizada na noite desta segun-
da-feira (15).

No documento, Kawai ques-
tiona se é de conhecimento do
Executivo Municipal a instalação
de torre de telefonia celular na
Rua Benedito José Anastácio, no
bairro Vila Fátima e, em caso

afirmativo, se todas as exigênci-
as legais foram cumpridas, inclu-
sive as determinações contidas
na Lei Complementar nº 449, de
19 de dezembro de 2023.

Indaga ainda quem é o en-
genheiro responsável pelo acom-
panhamento técnico da referida
instalação; se o Executivo Muni-
cipal notificou a obra pela ausên-
cia de placa de identificação obri-
gatória; se foi realizada fiscaliza-
ção quanto ao uso indevido da
calçada para armazenamento de
materiais de construção e, em
caso afirmativo, quais foram as

medidas adotadas. O vereador
pede cópia do projeto, dos
protocolos e,  preferencial-
mente, de todo o processo re-
ferente ao licenciamento, au-
torização e f iscalização da

obra, juntamente com infor-
mações de quem é o respon-
sável pela segurança da obra
e pela garantia contra eventu-
ais acidentes futuros decor-
rentes da instalação da torre.
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IHGP resgata história
da cidade em podcast
Apresentado por Edson Rontani Junior, canal
é denominado Podcast da História e tem novo
episódio apresentado toda segunda-feira, às 10 horas

No bairro Nova Iguaçu, a nova Escola Municipal terá capacidade
para atender 350 alunos do ensino fundamental

EEEEEDUCDUCDUCDUCDUCAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Escolas estão em fase final
de construção e reforma

A Secretaria de Educação
segue com as obras de cons-
trução de três unidades esco-
lares no município, que já en-
tram na reta final de execução
e vão ampliar a oferta de vagas
na rede municipal de ensino.

No bairro Nova Iguaçu, a
nova Escola Municipal está
sendo construída com inves-
t imento total  de  R$
6.859.226,97 e terá capacida-
de para atender 350 alunos do
ensino fundamental. O projeto
contempla 13 salas de aula, qua-
tro salas administrativas, cozi-
nha, despensa, dois banheiros,
abrigo para resíduos recicláveis,
rampa de acessibilidade, quadra
poliesportiva coberta, área exter-
na para recreação e estaciona-
mento. Atualmente, a obra avan-
ça para as etapas finais, com ser-
viços de acabamento e adequa-
ções externas em andamento.

Já no bairro Tatuapé, a Pre-
feitura avança na construção da
nova unidade de Educação In-
fantil, localizada na rua Godofre-
do Bulhões Ferreira Carvalho. A
obra, que foi retomada após qua-
tro anos de paralisação, vai criar
188 novas vagas e recebe inves-
timento de R$ 1.937.178,40. En-
tre os serviços que estão sendo
executados nesta fase final estão
pintura e instalações elétrica e
hidráulica. A área total do terre-
no é de 2.180 metros quadra-

dos, com 775,85 metros qua-
drados de construção, abrigan-
do espaços como hall de entra-
da, pátio coberto e refeitório,
salas de creche e pré-escola,
solários, cozinha, lactário, almo-
xarifado, fraldário, playground,
lavanderia e vestiários.

Em Artemis, a Prefeitura re-
aliza a reforma e ampliação do
antigo grupo escolar, prédio his-
tórico localizado na avenida Fi-
oravante Cenedese, que estava
abandonado há mais de 30 anos.
Com investimento de R$ 5 mi-
lhões, a unidade vai criar 280
novas vagas para a Educação In-
fantil, atendendo uma demanda
histórica do bairro. O prédio,
tombado como patrimônio histó-
rico pelo Codepac, está sendo
totalmente recuperado, respei-
tando todas as especificações
técnicas exigidas. O conjunto da
edificação terá área total de 1.110
metros quadrados, composta por
três blocos: administrativo, setor
de serviços e refeitório, e o bloco
educacional, com sete salas de
aula. A reforma inclui ainda a
instalação de sistemas modernos
de climatização, combate a in-
cêndio, monitoramento 24 ho-
ras, além de ampla área externa
com playground e espaço de la-
zer. A unidade foi oficialmen-
te denominada Kazue Otsubo
- Kazé, conforme a Lei Muni-
cipal nº 10.275/2025.

O  I n stituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba lan-
çou recentemente seu canal
no Spotify. A plataforma de
streaming de áudios conta
agora com um perfil  especí-
fico sobre a história de Pi-
racicaba. O canal é denomi-
nado "Podcast da História"
e  t e m  u m  n o v o  e p i s ó d i o
apresentado toda segunda-
feira às 10 horas.

Edson Rontani  Júnior,
jornalista e radialista, além
d e  p r e s i d e n t e  d o  I H G P ,
conta que a ideia é uma se-
quência de projeto iniciado
em 2017 na Educativa FM.
A ocasião foi  uma forma de
comemorar os 250 anos de
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Edson Rontani Júnior, jornalis-
ta e radialista

fundação de Piracicaba e a
ent idade possuía  um qua-
dro sobre a história da ci-
dade no programa "Manhã
Educativa" apresentado por
C a r l o s  E d u a r d o  C a s t r o
G a r c i a ,  p r e s i d e n t e  n a
o c a s i ã o  d a  e m i s s o r a .
D u a s  v e z e s  p o r  s e m a n a ,
eram apresentadas as curi-
osidades sobre Piracicaba.

C o m o  o  p a s s a r  d o
t e m p o ,  a s  p l a t a f o r m a s  d i -
g i t a i s  s u r g i r a m  o u  f o r a m
a p e r f e i ç o a d a s .  E  a g o r a ,  o
I H G P  t e m  s e u s  p r ó p r i o s
c a n a i s  d e  d i v u l g a ç ã o ,
a l é m  d e  v í d e o s ,  m í d i a s
s o c i a i s ,  e n t r e  o u t r o s .  O
S p o t i f y  é  u m  a p l i c a t i v o

g r a tuito que pode ser aces-
sado pelo computador,  ce-
lular ou pelas mídias insta-
ladas em veículos.

A  i n t e n ç ã o  é  r e s g a t a r
através de áudios o lado cu-
rioso da história de Piraci-
caba,  com ênfase nos últi-
mos 50 anos.  Recentemen-
te,  estreou o capítulo sobre
a  i n f â n c i a  n o s  a n o s  1 9 7 0
d e s t a c a n d o  a  r e f o r m a  d a
p r a ç a  J o s é  B o n i f á c i o  e
brinquedos vendidos em lo-
jas como a Casa R a y a .  N e s -
t a  s e m a n a, estreou o capí-
tulo que falou sobre alma-
naques de farmácias distri-
buídos em Piracic a b a  a t é  o
i n í c i o  d o s  a n o s  1 9 9 0 .

CCCCCOMÉROMÉROMÉROMÉROMÉRCIOCIOCIOCIOCIO

Sincomerciários apela
pelo fim da jornada 6 x 1

Em encontro que teve no úl-
timo final de semana com o de-
putado federal Luiz Carlos Mot-
ta, o vice-presidente do Sindica-
to dos Empregados no Comércio
de Piracicaba (Sincomerciários),
Roberto Previde, aproveitou
para reforçar o pedido pelo fim
da jornada de trabalho 6 x 1, que
tramita no Congresso Nacional,
inclusive entregou exemplar de
jornal informativo da entidade
em que é feito campanha pelo
fim desta escala de trabalho. No
encontro, realizado no Centro de
Lazer dos Comerciários em Ava-
ré, também foi pedido ao depu-
tado Motta para que destine re-
cursos a Piracicaba, através de
emendas parlamentares.

De acordo com Roberto Pre-
vide, o deputado Luiz Carlos
Motta, que também é presidente
da Federação dos Empregados
no Comércio no Estado de São

Paulo, inclusive está atuando na
Câmara Federal pelo fim da jor-
nada 6 x 1, que afeta os trabalha-
dores, especialmente os comerciá-
rios de supermercados. "Como dis-
se o deputado Motta, esta proposta
está avançando, mas há necessi-
dade de uma maior participação
da sociedade e especialmente dos
trabalhadores que atuam neste
tipo de jornada, ajudando a pres-
sionar os demais deputados e
senadores", diz.

Sobre a destinação de recur-
sos para a cidade, o deputado
Motta se comprometeu a desti-
nar recursos para as mais diver-
sas áreas, como saúde, seguran-
ça, educação e apoio às políticas vol-
tadas ao Rio Piracicaba. "Espera-
mos que em breve essas emen-
das sejam liberadas e ajudem a
melhorar as políticas públicas na
cidade, nessas diversas áreas",
completa Roberto Previde.

No encontro, Roberto Previde entregou ao deputado Luiz Car-
los Motta exemplar do jornal informativo do sindicato com
campanha pelo fim da  jornada 6 x 1

Divulgação
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Encontro Municipal aprova
manifesto contra impunidade
Encontro aprovou manifesto contra anistia aos golpistas do 8 de janeiro e
também aprovou planejamento estratégico com ações para o ano de 2026 Na praça José Bonifácio, comerciantes relataram mudanças no

cenário após a realização do projeto

SSSSSUPERAÇÃOUPERAÇÃOUPERAÇÃOUPERAÇÃOUPERAÇÃO

Projeto realiza 275
encaminhamentos em 1 mês

O projeto Superação, exe-
cutado pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria
de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família, realizou, em
um mês, 275 atendimentos e
encaminhamentos voltados à
população em situação de rua
no município. De acordo com o
censo realizado pelo SEAS, con-
duzido pela empresa INDISAT,
270 pessoas em situação de rua
foram abordadas no município.

Do total, foram firmados
131 contratos para a Frente de
Trabalho; 90 vagas para inter-
nações em clínicas e comuni-
dades terapêuticas credenci-
adas pela Secretaria de Saú-
de para pessoas que fazem
uso de substâncias psicoati-
vas; concedidas 46 passagens
para retorno à cidade de ori-
gem; e realizados oito encaminha-
mentos de idosos para Institui-
ções de Longa Permanência.

Além dos encaminhamen-
tos, o projeto ofereceu outros
serviços de apoio. Foram reali-
zados 211 cortes de cabelo, 32
atendimentos pelo Consultório
na Rua, 32 abordagens pelo Ser-
viço Especializado em Aborda-
gem Social (SEAS), 128 novas
inserções no Cadastro Único, 10
encaminhamentos para servi-
ços de saúde, 27 emissões de
segunda via de certidões de nas-
cimento, 20 emissões de segun-
da via de RG e 16 atendimentos
pelo CAPS e CAPS Álcool e Dro-
gas, totalizando 476 atendimen-
tos nesses serviços.

Segundo o secretário de
Assistência, Desenvolvimento
Social e Família, Edvaldo Brito,
as ações voltadas à população
em situação de rua seguirão
sendo realizadas de forma con-
tínua no município, mas o pro-
jeto Superação cumpriu seus
objetivos ao promover "atendi-
mentos, encaminhamentos e
acesso a serviços, alcançando
resultados positivos a partir da

atuação integrada das equipes
envolvidas". O projeto teve início
em 17/11, na praça José Bonifácio,
no Centro, local  com grande
concentração de pessoas em si-
tuação de rua. Em seguida, a
ação passou pela Vila Sônia,
com atendimentos realizados
no Ginásio Poliesportivo Roberto
Filetti, e foi finalizada no Centro
Comunitário do bairro Tatuapé,
na sexta-feira, 12/12.

PROJETO - Na praça José
Bonifácio, comerciantes relata-
ram mudanças no cenário após a
realização do projeto. Maria Dal-
va Marques, 65 anos, comercian-
te no local desde 2009, afirmou
que antes a praça estava sem aten-
ção, com acúmulo de sujeira. "A
gente chegava para trabalhar e
precisava limpar, juntar os obje-
tos que largavam aqui de madru-
gada, tudo isso antes de começar
o dia. Depois do projeto a praça
está mais limpa, o que facilita o
nosso trabalho e a rotina, e a po-
pulação, aos poucos, está voltan-
do a frequentar o espaço".

Leonardo Cardoso, 26 anos,
comerciante há quatro anos na
praça, destacou que anteriormen-
te havia uma grande aglomeração
de pessoas dormindo no local e
muitos conflitos, o que afastava os
clientes. "Achei o projeto muito
bom. A quantidade de pessoas em
situação de rua diminuiu signifi-
cativamente, cerca de 90%. Achei
interessante porque as ações foram
integradas, quem quis trabalhar foi
encaminhado, quem precisava de
internação também conseguiu".

Nair Gomes Pascoalino, 62
anos, que trabalha há 30 anos na
praça, também relatou melhora
no ambiente após o projeto. "Me sin-
to mais segura agora. Ainda aparece
uma ou outra pessoa querendo con-
fusão por aqui, mas nem compa-
ra com o que estava antes. Houve
aumento na circulação de famíli-
as, idosos, reforçando a praça
como ponto de referência e de
convivência familiar", destacou.

Deputada Professora Bebel quer ações para acabar com a violência contra as mulheres no país

Em Encontro Municipal no
último domingo, 14, o PT de
Piracicaba aprovou docu-
mento com o planejamento
estratégico do partido para os
próximos anos, com foco nas
ações a serem implementadas
em 2026 e destaque para a
reeleição do presidente Lula.
Os part ic ipantes  também
aprovaram manifestos contra
a anistia aos golpistas do 8 de
janeiro e contra o projeto da
dosimetria, e a realização de
um diagnóstico das ações anti-
populares dos governos do pre-
feito Hélio Zanatta e do gover-
nador Tarcísio de Freitas.

"Nós aprovamos um con-
junto de ações políticas que for-
talecem o PT em Piracicaba,
para podermos enfrentar as po-
líticas antipovo do governador
Tarcísio e do prefeito Hélio Za-
natta, como agora esse projeto
que aumenta IPTU e ITBI, sem
critérios e sem debate com a po-
pulação e com a Câmara Muni-
cipal", destacou o presidente do
partido, Pedro Totti.

Durante o evento, Totti
também ressaltou a importância
do planejamento feito pelas se-
cretarias do partido, em áreas
como movimentos sociais, for-
mação política, articulação de
políticas públicas e comunica-
ção. "Nós também aprovamos a
organização de um plano espe-
cífico para fortalecermos a nos-
sa organização em núcleos de
base, pois precisamos ouvir o
conjunto dos filiados ao definir-
mos nossas propostas para a ci-
dade", enfatizou.

O evento contou com a pre-
sença da deputada estadual Pro-
fessora Bebel, que enfatizou a
necessidade de combate à vio-
lência contra a mulher, de de-
fender a educação pública de
qualidade e mais recursos para
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áreas como saúde, moradia e va-
lorização dos servidores públi-
cos, e da vereadora Rai de Almei-
da, que criticou a gestão do pre-
feito Hélio Zanatta, que vem to-
mando medidas que esvaziam a
participação popular e prejudi-
cam ações de assistência social e
de apoio à população mais vul-
nerável da cidade.

O Encontro aprovou um
"Manifesto pela Democracia e
Contra a Impunidade", como
forma de apoio às manifesta-
ções  real izadas em todo o
país, neste domingo, contra a
aprovação pela Câmara dos
Deputados do Projeto de Lei
da Dosimetria,  que reduz as

p e n a s  d o s  e n v o l v i d o s  n a
tentativa de Golpe de Esta-
do de 8 de janeiro de 2023,
e n t r e  o s  q u a i s  o  e x - p r e s i -
dente Jair Bolsonaro.

"Esse projeto da dosimetria
é um ataque à democracia, ao STF
e às instituições democráticas.
Nós não podemos permitir a im-
punidade aos que atentaram con-
tra a democracia, o povo não per-
mitirá que o Congresso aprove
esse retrocesso", afirmou Pedro
Totti. O documento reforça o
compromisso do PT com os mo-
vimentos sociais e populares que
lutam em defesa das conquistas
obtidas pelo Governo Lula, como
a redução do imposto de renda

para os trabalhadores, o fortale-
cimento do SUS e a educação pú-
blica de qualidade.

O PT Piracicaba também
aprovou o desenvolvimento
de ações para ampliar as ban-
cadas do partido na Assem-
bleia Legislativa, com priori-
dade para a reeleição da de-
putada estadual Professora
Bebel, na Câmara dos Depu-
tados e no Senado. "E nós
também precisamos de um
projeto para disputar o Go-
verno do Estado de São Pau-
lo, para termos uma gestão
que olhe de fato para os inte-
resses da maioria da popula-
ção", salientou Pedro Totti.
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Câmara derruba veto e mantém
Programa de Cursinho Municipal

Na última reunião ordinária
do ano, nesta segunda-feira (15),
a Câmara Municipal de Piraci-
caba derrubou o veto parcial do
prefeito Helinho Zanatta (PSD)
ao projeto de lei nº 242/2025,
de autoria do presidente da
Casa, Rerlison Rezende (PSDB),
o Relinho e outros vereadores,
que dispõe sobre a criação do
Programa de Cursinho Munici-
pal de Piracicaba.

Por 14 votos contrários e
dois favoráveis, a maioria dos
vereadores acompanhou o
parecer da CLJR (Comissão
de Legislação, Justiça e Reda-
ção), contra o veto. Nas ra-
zões de veto, o prefeito argu-
mentou que não seria possí-
vel investir no cursinho mu-
nicipal por se tratar de con-

teúdo destinado a estudantes
do Ensino Médio, nível educa-
cional a cargo do Governo do
Estado. Na Nota Técnica redi-
gida pela Procuradoria Legis-
lativa, que baseia o parecer da
CLJR, no entanto, é apontado
que, a despeito de a Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação
dispor que compete aos muni-
cípios atuar prioritariamente
no ensino fundamental e na
educação infantil e aos Esta-
dos, no ensino fundamental e
médio,  a  Prefei tura  não é
proibida de prestar esse aten-
dimento se contar com recur-
sos disponíveis.

Além disso, salienta que a
propositura não impõe obri-
gações diretas ao Executivo,
ao regulamentar o cursinho

que era executado pela Prefei-
tura até 2021. Ainda traz juris-
prudência do Tribunal de Jus-
tiça que considera constituci-
onal lei municipal de iniciati-
va parlamentar.

A matéria foi aprovada pelo
Plenário, em primeira discussão,
em 30 de outubro na 62ª Reunião
Ordinária e, em segunda discus-
são, em 10 de novembro, na 65ª
Reunião Ordinária. O projeto ins-
titui o Programa de Cursinho
Municipal de Piracicaba, com a
finalidade de ofertar, de forma
gratuita, curso preparatório para
vestibulares e exames de ingres-
so ao ensino superior. O público
prioritário são estudantes matri-
culados no 3º ano do ensino mé-
dio da rede pública, estudantes
bolsistas de baixa renda da rede

particular, além de jovens e adul-
tos que já tenham concluído o
ensino médio, desde que atendi-
dos os critérios a serem defini-
dos em regulamento próprio.

O artigo 2º do projeto esta-
belece que o financiamento do
Programa de Cursinho Munici-
pal poderá ocorrer por meio de
recursos orçamentários públi-
cos, além de doações e repas-
ses de pessoas físicas ou jurí-
dicas, de direito público ou pri-
vado, mediante parcerias firma-
das com o Poder Executivo.

Com a derrubada do veto
pelo Plenário, a matéria volta ao
Poder Executivo para ser sanci-
onada em um prazo de até 48
horas. Após esse prazo, será
encaminhada para promulga-
ção pelo presidente da Câmara.
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Manifestação em defesa do
magistério e da educação
pública de qualidade, hoje

EEEEENTIDNTIDNTIDNTIDNTIDADEADEADEADEADE

Caphiv traça estratégias
e planeja novos projetos

Também haverá encontro pela inclusão e aprendizagem na educação
especial, na Academia Paulista de Letras (APL), a partir das 14 horas

A Apeoesp promove mani-
festação nesta quarta (17), em
frente à Secretaria Estadual da
Educação, na Praça da Repúbli-
ca, em São Paulo, em defesa
dos professores e da escola
pública de qualidade. Antes
desta manifestação, marcada
para as 16 horas, acontecerá
"Encontro Estadual de Profes-
sores, Pais, Mães e Estudantes
Atípicos", às 14 horas, na Acade-
mia Paulista de Letras, localiza-
da no Largo do Arouche, 312/
324, para que sejam definidas as
reivindicações da educação espe-
cial inclusiva a ser apresentada
à Secretaria da Educação.

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) diz que
a mobilização da categoria e
da sociedade visa combater os
ataques do governador do Es-
tado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas e do secretário estadu-
al da Educação, Renato Feder.
"Eles vêm desferindo neste fi-
nal de ano ataques sem prece-
dentes contra a nossa catego-
ria e contra a escola pública.
O governo utiliza como ins-
trumento de ataque um siste-
ma de avaliação de desempe-
nho que já vínhamos denun-
ciando e que,  por meio de
classificações como Farol Ver-
de, Farol Amarelo e Farol Ver-
melho, desqualifica parte im-
portante da nossa categoria e
ataca o emprego e direitos
fundamentais desses profissi-
onais .  É inaceitável  que o

A deputada Professora Bebel denuncia os ataques do governador Tarcísio de Freitas à educação
pública e mobiliza professores e a sociedade para o enfrentamento

governo atribua à direção das es-
colas e equipes de gestão pode-
res absolutos para decidir que
professores permanecem nas es-
colas e quais serão dispensados,
como se fossem peças descar-
táveis e sem valor. Todas as
professoras e todos os profes-
sores da rede estadual de ensi-
no são valorosos, competentes
e compromissados com a qua-
lidade do ensino", defende a
deputada Professora Bebel.

EDUCAÇÃO ESPECIAL -
Na defesa da educação inclusiva,

a Apeoesp e o mandato da depu-
tada Professora Bebel têm parti-
cipado de encontros com o diri-
gente regional de ensino e com a
Procuradoria de Justiça, Infân-
cia e Juventude de Piracicaba,
para debater a fiscalização da
aplicação da Política Nacional de
Educação inclusiva na cidade.
Nestes encontros, tem sido enfa-
tizado a necessidade de se ampli-
ar e qualificar o atendimento das
crianças e adolescentes com de-
ficiência em classes regulares do
ensino público. "Nestas ações te-

mos chamado a atenção para a
garantia da presença professores
com capacitação em educação
especial, além de recursos que
permitam o atendimento com
qualidade em todas as escolas da
rede estadual. É fundamental
que as medidas que venham a ser
tomadas contribuam com o ofe-
recimento da educação especial
na cidade, a partir de decisões
que sejam tomadas com a parti-
cipação efetiva das famílias aten-
didas, dos especialistas e profes-
sores", completa Bebel.

PPPPPOLÍTICOLÍTICOLÍTICOLÍTICOLÍTICAAAAA

Bebel diz que prefeito Helinho
quer "enrolar os piracicabanos"

Totalmente contrária à
proposta que altera a Planta
Genérica de Valores de Pira-
cicaba, que eleva o IPTU da
cidade, para boa parte da po-
pulação, em mais de 500%,
além de propor a elevação do
ITBI (Imposto sobre Transa-
ções e Bens Intervivos) para
3%, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) diz que o
prefeito da cidade, Helinho
Zanatta, que prometeu desen-
rolar a cidade, "está queren-
do enrolar a população pira-
cicabana". A manifestação foi
feita no final da tarde desta
última segunda-feira, 15 de
dezembro, através de vídeo
que a deputada Bebel gravou
e colocou em suas redes soci-
ais, enquanto cumpria agenda
na região de Bauru.

Para a deputada Bebel,
não tem cabimento a propos-
ta do prefeito, que sem ne-
nhuma discussão com a soci-
edade piracicabana,  tenta
"enfiar goela abaixo um rea-
juste que causará impacto vi-
olento no bolso e afetará a
economia familiar da maioria
dos piracicabanos", diz, lem-

brando que na campanha elei-
toral do ano passado fez este
alerta, uma vez que Helinho
Zanatta, quando prefeito da
vizinha cidade de São Pedro
teria usado da mesma tática.
"Felizmente, a maioria dos ve-
readores tiveram a sensibili-
dade de entender o apelo po-
pular, realizado através de di-
versas manifestações, e esva-
ziaram o plenário nas sessões
extraordinárias da noite des-
ta última segunda-feira, im-
pedindo este presente de gre-
go que o prefeito Helinho Za-
natta queria imputar aos pi-
racicabanos", diz Bebel, lem-
brando que o seu mandato popu-
lar esteve acompanhando a au-
diência pública promovida pela
Câmara de Vereadores, na últi-
ma sexta-feira, 12 de dezembro,
que mostrou a falta de transpa-
rência e debates sobre a pro-
posta do prefeito, assim como
esteve na sessão da Câmara
desta segunda-feira.

Porém, a deputada piraci-
cabana Professora Bebel diz
que é fundamental que a po-
pulação continue atenta e vi-
gilante, para impedir que o

prefeito Helinho Zanatta ten-
te impor à força a aprovação
deste projeto que irá afetar
toda economia da cidade. "Es-
taremos atentos e faremos a
luta necessária para impedir
que o senhor Helinho Zanatta
enrole os piracicabanos", diz
ela, que recentemente fez du-
ras críticas ao prefeito, que
conseguiu aprovar  projetos
que privatizam tanto o Zooló-

gico Municipal como os cemi-
térios da Saudade,  Jardim
Primavera e Ibitiruna, dizen-
do que Helinho Zanatta, que
prometeu "desenrolar a cida-
de", está fazendo uma "admi-
nistração entreguista", sem
contar o projeto absurdo que
i m p e d e  a  d i s t r i b u i ç ã o  d e
alimentos à população mais
c a r e n t e  d a  c i d a d e ,  c o m
multas de até R$ 6 mil.

A deputada Professora Bebel diz que é importante ficar aten-
to para evitar que o prefeito enfie goela abaixo esse reajus-
te, que pode ultrapassar a 500% no IPTU

Divulgação

A diretoria do Caphiv (Cen-
tro de Apoio aos Portadores do
Vírus HIV/Aids e Hepatites
Virais) se reuniu na manhã
desta sexta-feira (12) para
discutir estratégias e alinhar
o planejamento das ações da en-
tidade para o ano de 2026. O en-
contro teve como foco a defini-
ção de metas, a estruturação de
novos projetos e o fortalecimen-
to das parcerias institucionais.

Participaram da reunião o
presidente do Caphiv, Paulo So-
ares, a vice-presidente Mayara
Silva, Denise Franco, responsá-
vel pelo setor financeiro, e Mi-
chele Benedito, da área adminis-
trativa. Segundo a diretoria, o
planejamento prevê a implanta-
ção de novos projetos voltados ao
atendimento das pessoas que vi-
vem com HIV, além da amplia-
ção das ações de prevenção às In-
fecções Sexualmente Transmis-
síveis (ISTs). De acordo com
Paulo Soares, o próximo ano

deve marcar um avanço im-
portante nas atividades de-
senvolvidas pela instituição,
com a chegada de novas inici-
ativas e o fortalecimento de
parcerias com o governo do
Estado e o governo federal. A ex-
pectativa é de que esses apoios
contribuam para ampliar os in-
vestimentos tanto no acolhimen-
to quanto nas ações preventivas
realizadas pelo Caphiv.

Ao final do encontro, o
presidente destacou a impor-
tância do apoio contínuo do
poder público e das entidades
públicas e privadas para a exe-
cução dos projetos da institui-
ção.  Paulo Soares também
agradeceu a colaboração de
diferentes denominações reli-
giosas, que, segundo ele, inte-
gram uma rede de solidariedade
fundamental para o trabalho de-
senvolvido pelo Caphiv em prol
da saúde, da prevenção e da dig-
nidade das pessoas atendidas.

Reunião da diretoria da Caphiv aconteceu no último dia 12

Divulgação
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Mirante recebe premiação nacional
de saneamento por excelência
de gestão em seus processos

Troféu foi entregue à equipe da
concessionária em evento que reuniu

empresas e instituições de todo o país
O reconhecimento da atu-

ação da Mirante, em Piracica-
ba, ganha mais uma vez, pro-
jeção nacional. A concessioná-
ria recebeu oficialmente o Prê-
mio Nacional de Qualidade em
Saneamento (PNQS), entregue
em cerimônia realizada em
Campinas, reunindo represen-
tantes de todo o país. Consi-
derada a mais importante do
setor, a premiação é promovi-
da pela Associação Brasileira
de Engenharia Sanitária e Am-
biental (ABES) e certifica con-
cessionárias que se destacam
pela excelência e eficiência na
gestão, inovação e sustentabi-
lidade de seus processos.

A concess ionár ia  fo i
contemplada com o Troféu
Quíron ESG Cobre, na cate-
goria AMEGSA - ESG, As Me-
lhores em Gestão de Sane-
amento Ambiental, nível B,
avaliação fundamentada no
Modelo de Excelência em Ges-
tão do Saneamento Ambiental
(MEGSA). O resultado posicio-
na Piracicaba como referência
nacional em boas práticas de
saneamento.

"Esse reconhecimento
mostra que estamos no cami-
nho certo. Tratamos 100% do
esgoto coletado na cidade e
investimos continuamente em
ações de educação ambiental
e projetos que valorizam o Rio
Piracicaba. Receber o PNQS é
ver todo esse trabalho ser va-
lidado nacionalmente", desta-
cou Daniel Mantovani, diretor-
presidente da Mirante.

A conquista reforça o com-
promisso da empresa com o de-
senvolvimento sustentável e com

Equipe da Mirante celebra a conquista do Prêmio PNQS.

a qualidade de vida da
população. "O resulta-
do foi fruto da de-
monstração dos tra-
balhos de gestão,
comprometimento, e
excelência do modelo
operacional da Mi-
rante implementa-
do diariamente em
Piracicaba, no servi-
ço de esgotamento
sanitário", explicou
Eslley Ribeiro, coor-
denador de Meio Am-
biente, Saúde e Segu-
rança da Mirante. O
PNQS reforça o pa-
pel de Piracicaba
como exemplo de
gestão responsável
e inovação no sane-
amento,  fortale-
cendo a atuação
da Mirante  e  da
Aegea Saneamento, grupo
do qual faz parte, na promo-
ção de um futuro mais sustentável.
No evento, também estiveram li-
deranças de diferentes áreas da

Troféu Quíron ESG Cobre, recebido pela Mirante na categoria AME-
GSA - As Melhores em Gestão de Saneamento Ambiental

concessionária, representando
os "profissionais além da con-
ta", que se dedicam diaria-
mente às operações de co-
leta e tratamento de esgoto.

BOM DIA
Desconfortável a si-

tuação da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba. De-
sordem foi a tônica na
noite da última segun-
da-feira (15). Gritos, em-
purrões, ofensas, enfim,
um péssimo clima. Não
é incomum manifesta-
ções com o povão pre-
sente na casa legislativa,
mas agora, participam
importantes setores da
sociedade e discórdias
dessa monta, pode ter
efeito "rastilho".  Um
bom dia para você.

MANCHETE
Tarde/noite de deci-

sões nesta quarta (17). Fla-
mengo busca mais um
mundial. Corinthians e Vasco
de olho na Copa do Brasil.

TOP
Uma imagem que

não sai da memória: as

cadeiras vazias em plena
sessão ordinária na Câma-
ra Municipal, segunda (15).
Estratégico, mas péssimo
quanto ao lado imagem/
moral.  No passado, du-
rante anos, fomos setoris-
tas (repórter) no legislativo
e testemunhamos fraquezas
levando a lamentos/arre-
pendimentos.

BASTIDORES
(Primeira)
Nós últimos dias, no-

tícias negativas e "trági-
cas" envolvendo persona-
lidades graduadas da área
jurídica. Incrível como a
desonestidade vai se tor-
nando rotina indepen-
dente de status financei-
ro, profissional e político.

(Segunda)
Ideia é esperar até

março/26 para ver se Flá-
vio Bolsonaro "decola".
Do contrário assume a

candidatura presidencial
Tarcísio de Freitas com
Gilberto Kassab disputan-
do o governo paulista.

(Terceira)
Dosimetria deve ser

votada hoje (17) pela CCJ
do Senado Federal. O pre-
sidente é Otto Alencar
(PSD/BA), próximo do
presidente Lula. O com-
binado é aprovar (com
alterações no texto) ,
mas tem o fator interes-
se do Governo Federal.

NOTA DEZ
Aqui, na TRIBUNA, le-

mos/vimos matéria (jorna-
lística) sobre projetos edito-
riais envolvendo o amigo
Adolpho Queiroz.  Leituras
para todos os gostos. O pro-
fessor/jornalista Dorfo tem
qualidades esplêndidas:
pesquisa, conversa, analisa,
seleciona antes de escrever.
Missão que exige concentra-
ção e capacidade. Aplausos.

DOIS TOQUES
(Um)
Aumento de imposto,

principalmente da manei-
ra que chega, é "carga pe-
sada". Batalha desgastan-
te, com final imprevisível.
Não seria o caso do pre-
feito Helinho Zanatta abrir
um canal de diálogo com
a sociedade?

(Dois)
Hemonúcleo pedindo

socorro: banco de sangue
com apenas 40% da sua
necessidade. É difícil, até
impossível  entender a fal-
ta de sangue nos hospi-
tais. Todos nós estamos
sujeitos a imprevistos.

PREMIUM
Professora Bebel

anuncia disposição de
disputar um terceiro man-
dato na Alesp. A deputa-
da estadual pelo PT mos-
tra um trabalho inteligen-

te: se interessa por tudo e
todos e evita polêmicas
desnecessárias.  Ativa,
mostra-se sempre pre-
sente, principalmente em
se tratando de saúde e
educação.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Caso Banco Master:

envolvidos serão ouvidos
sem restrições?

PONTO FINAL
A Enel, responsável

pela distribuição da ener-
gia elétrica em São Paulo
(capital e Grande São Pau-
lo), é sinônimo de enorme
"dor de cabeça". Para as
autoridades paulista e

paulistana, a Enel é irres-
ponsável, com um histó-
rico desastroso. Aconte-
ce que o contrato é com
o Governo Federal atra-
vés da Aneel (Agência
Nacional). Por esse mo-
tivo,  o problema (grave)
chega até o ministro de
Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira. Simples:
provada a incapacidade
(e parece não haver dú-
vidas) não existe outro
caminho a não ser a
suspensão (até 2028)
do contrato. Informa-
se que a Enel já foi
multada dezenas de ve-
zes e nunca teria pago.
Voltamos amanhã.
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Câmara realça legado
de médico esportista
Rafael Huffenbaecher recebeu o título "Piracicabanus Praeclarus",
em homenagem de Trevisan Jr.; a solenidade aconteceu no último dia 12

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba, por iniciativa do vere-
ador Laércio Trevisan Jr. (PL),
por meio do Projeto de Decre-
to Legislativo nº 54/2025,
concedeu o título de "Piraci-
cabanus Praeclarus" ao médi-
co Rafael Huffenbaecher. A
entrega da honraria aconte-
ceu na última sexta-feira (12),
em solenidade no Salão Nobre
"Helly de Campos Melges".

Na justificativa, o verea-
dor Trevisan Jr. destacou a
"justa honraria" ao piracica-
bano, médico e esportista, que
prestou e vem prestando relevantes
serviços à medicina, por meio de seu
trabalho profissional, aliado a um
extenso e valioso currículo, mar-
cado por um histórico de atua-
ção honesta e compromisso com
a medicina e com a população.

Rafael Huffenbaecher é na-
tural de Piracicaba, filho de Licí-
nio Antonio Huffenbaecher e Er-
cília Maria Cervone Huffenbae-
cher. É pai de Rafael Sálvio Hu-
ffenbaecher, viúvo de Gisely Re-
gina Sálvio Huffenbaecher (in
memoriam) e casado com Rena-
ta Consales Cruz Huffenbaecher.

Na formação acadêmica,
cursou a Escola Paulista de Me-
dicina (Unifesp-EPM) entre
1982 e 1987. Realizou residência
médica em cirurgia geral no Hos-
pital São Paulo (Unifesp-EPM),
de 1988 a 1989; especialização

em cirurgia plástica e repara-
dora na mesma instituição, de
1989 a 1992; e concluiu o mes-
trado em cirurgia plástica e
reparadora pela Unifesp-EPM,
no período de 1992 a 1997.

Rafael foi aprovado em di-
versos concursos públicos:
médico especialista em cirur-
gia geral pelo Estado de São
Paulo, atuando no Pronto-Socor-
ro do Hospital Geral de Guaiana-
ses, em 1993, na cidade de São
Paulo; médico especialista em
cirurgia geral pela Prefeitura de
São Paulo, no Hospital Ermeli-
no Matarazzo, em 1990; além de
especialista em cirurgia plástica
pelo Estado de São Paulo, no se-
tor da Unidade de Tratamento de
Queimados do Hospital Geral de
São Mateus, onde atua desde
1991 até os dias atuais.

Solenidade - Iniciando o ci-
clo de saudações, Rafael Cervo-
ne Netto destacou a satisfação
em participar da solenidade e
falou sobre a inspiração repre-
sentada pelo homenageado.
"Isso faz muita diferença na vida
das pessoas. Tenho certeza de
que hoje todos estamos orgulho-
sos de você. Eu, ainda mais,
como membro da família. Ao en-
trar aqui, encontrei meu primei-
ro técnico de natação, o Neninho,
que também te inspirou. E você,
como médico, esportista e ser
humano, continua inspirando a

Solenidade aconteceu no último dia 12, no Salão Nobre "He-
lly de Campos Melges"

Guilherme Leite

todos. Tenho certeza de que
seu pai,  o tio Licínio,  está
muito feliz com essa justa home-
nagem. Parabéns ao vereador
pela propositura", concluiu.

O vereador Laércio Trevi-
san Jr. ocupou a tribuna para
cumprimentar os presentes,
familiares e amigos do home-
nageado, além dos integrantes
da mesa. Destacou a satisfação
em realizar a solenidade e falou
sobre a importância de reconhe-
cer personalidades do esporte e
da saúde, além de contextualizar
o papel histórico da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba.

Na sequência, foi exibido um
vídeo sobre a trajetória do home-

nageado, com depoimentos de
amigos, familiares e personalida-
des que acompanham sua histó-
ria pessoal, esportiva e profissi-
onal. Ao final, convidado a ocu-
par a tribuna de honra, Rafael
Huffenbaecher agradeceu a ho-
menagem recebida. Em discur-
so emocionado, destacou sua li-
gação com Piracicaba e a impor-
tância da família, da educação e
das relações construídas ao lon-
go da vida. "Piracicaba foi a ter-
ra onde me edifiquei. A base foi
a minha família, as colunas fo-
ram a educação e meus pais, e
todos vocês foram os tijolos des-
sa construção. Agradeço a todos
pela presença", concluiu.
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Piracicaba é vice
nos Jogos Abertos
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Delegação piracicabana ocupa a quarta posição na
classificação geral; supino terminou em terceiro

Após três dias de disputas,
Piracicaba aparece na quarta
posição na classificação geral da
87ª edição dos Jogos Abertos
do Interior Horácio Baby Ba-
rioni, de acordo com o último
boletim divulgado domingo, 14,
pela comissão organizadora.
A competição acontece de 11
a 21 de dezembro, em Ribei-
rão Preto, e reúne 8.000 atletas
de 169 municípios de todas as
regiões do Estado de São Paulo.

Entre os destaques, até o
momento, da delegação de Pira-
cicaba, coordenada pela Secreta-
ria Municipal de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras, está o ka-
ratê que conquistou o vice-cam-
peonato no masculino e tam-
bém no feminino, na classifi-
cação geral.  "Nossa equipe
teve um ótimo desempenho.
Ficamos à frente de municípi-
os que possuem grande porte
de investimento na modalida-
de, como Santos. Mostramos
a potência do karatê piracica-
bano entre os melhores do
Estado e voltamos ao pódio
geral. Agradecemos novamen-
te a Prefeitura pelo apoio",
declarou Diego Sp i g o l o n ,
treinador da equipe.

Outra modalidade que su-
biu ao pódio foi o supino raw
misto que ficou com a terceira
posição. O atletismo teve como
destaque o atleta Mário Luis de
Almeida Leme que conquistou a
medalha de ouro no martelo com o
lançamento de 50,71 metros. Já Lau-
ra Marcussi Sabbagh, de apenas 15
anos, ficou em quinto lugar no
salto triplo feminino, e Maria
Zuleide Quirino terminou os
3.000 metros na marcha atléti-
ca também na quinta colocação.

Piracicaba ainda segue na
disputa nas modalidades de bas-
quetebol sub-21 masculino, bas-
quetebol 3×3, boxe, capoeira,
damas, ginástica artística, han-
debol feminino, malha, taekwon-
do, tênis e tênis de mesa

O secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro, desta-
ca que participar dos Jogos Aber-
tos do Interior é motivo de orgu-
lho para cidade. "É uma oportu-
nidade de valorizar nossos atle-
tas, fortalecer o esporte local e
mostrar o trabalho que realiza-
mos ao longo do ano. Voltamos
ao pódio dos Jogos Regionais,
após seis anos, e estamos confi-
antes em conquistar bons resul-
tados nos Abertos", ressaltou. Diego Spigolon, treinador da equipe de Karatê
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Dembelé é eleito melhor jogador do mundo
O atacante  Ousmane

Dembélé foi eleito o Melhor
Jogador do Mundo de 2025
pela FIFA, em cerimônia rea-
lizada nesta terça-feira (16).
Campeão da Bola de Ouro em
setembro, o francês confir-
mou o domínio individual da
temporada ao superar concor-
rentes como o brasileiro Ra-
phinha, o espanhol Lamine
Yamal e o português Vitinha.

Com a conquista, Dembé-
lé passa a integrar o seleto
grupo de jogadores com um
título de melhor do mundo
pela FIFA, ao lado de Vinícius
Júnior  e  Luka Modri? .  O
ranking histórico é liderado
por Lionel Messi (3), seguido
por Cristiano Ronaldo (2) e
Robert Lewandowski (2).

A premiação reconhece
uma temporada excepcional
do camisa  do Paris  Saint-
G e r m a i n .  E m  2 0 2 4 / 2 5 ,
Dembélé conquistou a Copa
d a  F r a n ç a ,  a  L i g u e  1  e  a
Champions  League,  sendo
eleito o melhor jogador tanto
do campeonato francês quan-
to da principal competição
europeia. O atacante também
integrou  o  e lenco  do  PSG
vice-campeão do Mundial de
Clubes da FIFA 2025.

AITANA FAZ HISTÓ-
RIA NO FEMININO -  No
f u t e b o l  f e m i n i n o ,  a  e s p a -
nhola Aitana Bonmatí con-
firmou o favoritismo e ven-
ceu o prêmio de Melhor Jo-

Dembelé, jogador do PSG, eleito melhor do mundo Fifa

gadora do Mundo pela ter-
ceira vez consecutiva,  tor-
nando-se a maior vencedo-
ra da história da categoria e
superando sua companheira
de seleção Alexia Putellas.

A meio-campista foi  de-
c i s i v a  n a  c a m p a n h a  d o
vice-campeonato da Espa-
nha na Eurocopa, competi-
ção na qual foi  eleita a me-
lhor jogadora.  Pelo Barce-

lona, Aitana também rece-
b e u  o  p r ê m i o  d e  M V P  d a
Liga dos Campeões, além de
conquistar a tríplice coroa
n a c i o n a l  n a  t e m p o r a d a :
C a m p e o n a t o  E s p a n h o l ,
Copa da Rainha e Superco-
pa.  A s  p r e m i a ç õ e s  r e f o r -
ç a m  o  p r o t a g o n i s m o  e u -
r o p e u  n o  f u t e b o l  m u n d i a l
e  c o n s a g r a m  d u a s  t e m p o -
r a d a s  m a r c a d a s  p o r  r e g u -

l a r i d a d e ,  a l t o  n í v e l  t é c n i -
c o  e  i n f l u ê n c i a  d e c i s i v a
d e n t r o  d e  c a m p o .

Marta ainda é a recordista
em premiações da Fifa. A brasi-
leira foi eleita Melhor Jogado-
ra do Mundo seis vezes (2006,
2007,  2008,  2009,  2010 e
2018), feito inédito no futebol
masculino e feminino, superan-
do Messi e Cristiano Ronaldo,
que têm cinco títulos cada.

Flamengo pode coroar
temporada histórica

Flamengo e Paris Saint-Ger-
main entram em campo nesta
quarta-feira, 17, às 14 horas, para
decidir o título da Copa Intercon-
tinental da FIFA, no Estádio Ah-
mad Bin Ali, em Al Rayyan, no
Catar. O duelo reúne o campeão
da Conmebol Libertadores e o
vencedor da Champions Lea-
gue, colocando frente a fren-
te duas das camisas mais pe-
sadas do futebol mundial.

O Flamengo chega à final
embalado pelas vitórias sobre o
Cruz Azul, do México, e o Pyramids,
do Egito, mostrando consistência,
maturidade competitiva e força co-
letiva. Já o PSG, campeão europeu,
entrou diretamente na decisão e
tratou a competição como prio-
ridade máxima, poupando titu-
lares em compromissos recentes
do calendário francês.

A partida marca um con-
fronto de ambições inéditas.
O Rubro-Negro busca o se-
gundo título mundial de sua
história, enquanto o clube pari-
siense tenta conquistar seu pri-
meiro troféu intercontinental
oficial, coroando o projeto es-
portivo que o consolidou en-
tre as potências da Europa.

Flamengo aposta em soli-
dez e identidade. O técnico
Filipe Luís deve manter a base
que conduziu o time até a final,
apostando no esquema 4-2-3-1,
com controle da posse de bola,
intensidade na recomposição e
transições rápidas pelos lados.

Provável escalação do Fla-
mengo: Rossi; Varela, Danilo,
Léo Pereira, Alex Sandro; Pul-
gar,  Jorginho;  Arrascaeta,
Carrascal, Everton Cebolinha
(Samuel Lino); Bruno Henri-
que. Técnico: Filipe Luís.

O destaque ofensivo é Arras-
caeta, cérebro da equipe e líder
em participações decisivas no
torneio. Bruno Henrique ofere-

ce profundidade, velocidade e
poder de decisão, enquanto Pul-
gar e Jorginho formam um meio-
campo equilibrado, capaz de sus-
tentar a pressão europeia.

PSG chega com força máxi-
ma. Do lado francês, o técnico
Luis Enrique deve escalar o PSG
no tradicional 4-3-3, priorizan-
do posse de bola, intensidade
ofensiva e exploração das pontas.
Mesmo sem o lateral Hakimi, o
time mantém alto nível técnico e
profundidade de elenco.

Provável escalação do PSG:
Safonov (Chevalier); Zaïre-
Emery, Marquinhos (Zabarnyi),
Pacho, Nuno Mendes; Viti-
nha, Fabián Ruiz, João Neves;
Kvaratskhelia, Gonçalo Ra-
mos (Dembélé), Barcola (Doué).
Técnico: Luis Enrique.

O georgiano Kvaratskhelia é
uma das principais armas ofen-
sivas, com dribles, mobilidade e
capacidade de quebrar linhas.
No meio-campo, Vitinha dita o
ritmo com passes curtos e visão
de jogo, enquanto a defesa apos-
ta na experiência de Marquinhos
para conter a força rubro-negra.

EQUILÍBRIO HISTÓRICO -
Flamengo e PSG já se enfrenta-
ram três vezes, todas em amis-
tosos disputados no Parc des
Princes, em Paris. O retrospecto
é de total equilíbrio, reforçando
a expectativa de um confronto
decidido nos detalhes.

Mais do que uma taça, a fi-
nal representa o choque de esti-
los, culturas e projetos esporti-
vos. Para o Flamengo, é a chan-
ce de encerrar uma temporada
histórica com chave de ouro.
Para o PSG, a oportunidade de
conquistar um título global iné-
dito e confirmar sua posição en-
tre os gigantes do futebol mun-
dial. Nesta quarta-feira, o fu-
tebol terá um palco à altura do
espetáculo prometido.

Elenco do Flamengo comemora temporada histórica

Divulgação
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VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
--------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
-------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor
básico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIETÁ-

RIO 974109813.

FALECIMENTOS
SRA. MARINA DE MA-

TOS PEREIRA faleceu dia
16/12/2025 na cidade de Sal-
tinho, aos 83 anos de idade.
Era viúva do Sr. Benedito Pe-
reira. Era filha do Sr. Sebasti-
ão de Matos e da Sra. Ana
dos Santos, falecidos.  Deixa
os filhos: Claudinei Ap. Perei-
ra casado com Mirian Diniz
Vieira Pereira, Claudir Perei-
ra casado com Adriana Spa-
da Pereira, Altair Pereira ca-

sado com Angela C. Magliaro
Pereira, Mariete Pereira. Dei-
xa 7 netos, 1 bisneto, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 16/12/2025
as 16:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório Munici-
pal de Saltinho, seguindo para
a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

FALECIMENTOS
SR. RENATO SERGIO

ROCHA BARBOSA faleceu
ontem, nesta cidade, contava
73 anos, filho dos finados Sr.
Miguel Barbosa e da Sra. La-
sara Rocha, era casado com
a Sra. Sandra Leandra de Al-
meida Barbosa; deixa o filho:
Sergio Henrique de Almeida
Barbosa, e o neto Heitor Al-

ves Barbosa, demais familia-
res e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Sauda-
de, sala “04”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Igor Sarco conquista título brasileiro em Curitiba
O skatista de Piracicaba Igor

Sarco, de 15 anos, conquistou no
último domingo (14/12) o título
de campeão Brasileiro Sub-16
Street - masculino, categoria Ini-
ciantes. A competição organiza-
da pela Confederação Brasileira
de Skate foi realizada de 12 a 14/
12, em Curitiba/PR.

Além de Igor, seu irmão
Miguel, de 12 anos, também
participou da competição e
conquistou a terceira posição
na categoria Mirim, mostran-
do talento e evolução durante
todas as etapas da competi-
ção. Os atletas são beneficia-
dos pelo Bolsa Esportiva da
Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal
de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras. Os irmãos vêm
obtendo destaque nas últimas

competições que participa-
ram. Em 2025, por exemplo,
eles conquistaram o título da
6ª edição do Anual Yale Stre-
et Camp, em Pará de Minas
(MG), em junho, e se destaca-
ram na Super Final Paulista
de Skate Street, realizada em
Barueri, em novembro, even-
to que reuniu os dez melhores
atletas de base do Estado de
São Paulo. "Nossa expectativa
para um grande resultado era
grande e, felizmente, graças a
muito esforço e dedicação,
eles tiveram destaque na compe-
tição nacional", comemorou a
mãe, Juliana Sarco. Ela agrade-
ceu ainda a todos que acredita-
ram, apoiaram e ajudaram
para que o sonho fosse possí-
vel. "Essa conquista é de todos
que caminham com eles", disse. Igor no corrimão
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Em entrevista ao SBT News,
Lula destaca avanços sociais
Presidente aponta redução das desigualdades, ampliação do acesso à saúde, aprovação da
reforma tributária, indicadores econômicos em alta e fortalecimento de políticas de inclusão

Durante entrevista ao SBT
News exibida na noite de segun-
da-feira (15) o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva fez um ba-
lanço dos três primeiros anos de
seu terceiro mandato. Ele desta-
cou avanços sociais, econômicos
e institucionais, com ênfase na
redução de desigualdades, forta-
lecimento de políticas sociais e
conquistas no campo econômico.

Ao comentar as principais
marcas da atual gestão, o presi-
dente ressaltou medidas voltadas
à justiça tributária, ao combate à
fome e à ampliação do acesso da
população aos serviços de saúde.
"Eu queria dizer que a marca mais
sagrada de todas foi a isenção do
Imposto de Renda para pessoas
que ganham até R$ 5 mil e para
as pessoas que ganham até R$ 7,3
mil, que vão ter desconto e vão
pagar menos", pontuou.

A estimativa é de que 10 mi-
lhões de brasileiros passem a não
pagar Imposto de Renda a partir de
janeiro de 2026 e que outros cinco
milhões tenham descontos grada-
tivos em função da sanção da lei
enviada pelo Governo do Brasil ao
parlamento e aprovada por unani-
midade nas duas casas legislativas.

MAPA DA FOME - No cam-
po das políticas sociais, Lula apon-
tou o reconhecimento internacio-
nal dos avanços no combate à
fome. Segundo o presidente, o país
repetiu o resultado alcançado du-
rante seus mandatos anteriores e
reforçou a prioridade na garantia
do direito humano à alimentação

No SBT News, o presidente enfatizou conquistas sociais e econômi-
cas da gestão: 'Primeiro, o menor desemprego da história. A menor
inflação acumulada em quatro anos. A maior massa salarial. Programa
com isenção de luz e o Gás do Povo, que vai distribuir gás de graça a
mais de 15 milhões de famílias. São marcas importantes'.

adequada. "Outra coisa importan-
te é que tiramos 33 milhões de pes-
soas do Mapa da Fome, reconhe-
cido pela ONU", pontuou.

SAÚDE - Na área da saúde, o
presidente enfatizou a consolidação
do Agora Tem Especialistas, inici-
ativa voltada à ampliação do aces-
so da população, especialmente a
mais vulnerável, a consultas espe-
cializadas, exames e diagnósticos de
média e alta complexidade. Lula
lembrou que o programa foi uma
das prioridades pessoais de seu go-
verno e que os resultados já come-
çam a ser percebidos. "O programa
era uma obsessão minha, de fazer
com que as pessoas mais pobres ti-
vessem acesso à segunda e à tercei-
ra consulta e às máquinas moder-
nas que dizem com antecedência se
ele tem uma doença grave ou não.
Tudo isso está acontecendo", disse.

ECONOMIA - Lula também
destacou resultados econômicos
alcançados ao longo do mandato,
com impacto direto na renda das
famílias brasileiras, no controle da
inflação e na ampliação do poder
de compra da população. "Primei-
ro, o menor desemprego da histó-
ria. A menor inflação acumulada
em quatro anos. A maior massa
salarial. Programa com isenção de
luz, e o Gás do Povo, que vai dis-
tribuir gás de graça a mais de 15
milhões de famílias. Essas são
marcas importantes", destacou.

DIÁLOGO POLÍTICO - O
presidente lembrou ainda do avan-
ço da agenda institucional e da
aprovação da reforma tributária,

apontando o diálogo político como
elemento central para a constru-
ção de consensos no Congresso
Nacional. "Há 40 anos, esse país
esperava uma reforma tributária
e nós fizemos, mesmo com esse
Congresso adverso. Por quê? Por-
que resolvemos fazer política. Isso
é da democracia. Todas as propos-
tas a gente manda para o Con-
gresso, conversa com as pesso-
as, os ministros conversam com
os deputados, com as lideran-
ças e as coisas terminam apro-
vadas. Nem sempre você consegue
100% de tudo o que quer, mas nem
tudo você perde", afirmou.

RECONSTRUÇÃO - Ao tra-
tar do processo de reconstrução do
país após o início do atual governo,

o presidente comparou as políticas
a um ciclo de plantio e colheita, des-
tacando que os resultados mais
amplos começam a se consolidar a
partir do tempo necessário para
maturação das ações. "Quando
você planta um pé de soja, de jabu-
ticaba, de milho, ele não aparece no
dia seguinte e nem uma semana
depois. Leva um tempo para apa-
recer e um tempo para amadure-
cer. Passamos dois anos reconstru-
indo esse país. Depois passamos
um tempo plantando e o ano que
vem será o ano da verdade. A gente
vai tentar mostrar ao povo brasilei-
ro o que aconteceu no nosso gover-
no, comparando com tudo que
aconteceu em outro tempo na his-
tória desse país", frisou.

 Ricardo Stuckert / PR
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"De longe eu escutei o berrante"
Vivaldo Pinheiro Nunes relembra a cidade que viu crescer entre boiadas, bondes e a chegada do progresso, em entrevista com João Umberto Nassif

Vila Rezende, nos áureos
tempos A Tatuzinho, que
era uma fábrica de pinga

No alto; ao fundo, se vê o Colégio das Freiras e no lado oposto (à direita), temos
o Seminário e entre os dois; de frente às quatro Palmeiras Imperiais, temos a nossa tão
querida Igreja Matriz de Vila Rezende. Uma joia artisticamente construída no estilo neo-
clássico e decorada pr, nada mais nada menos, que Frei Paulo de Sorocaba, Volpi e
outros nomes muito importantes da arte Piracicabana/Brasileira. Ela era compos-
ta por uma nave central maior e duas laterais. O Púlpito, os Confessionários, os
Bancos, a Balaustrada e o Altar mor, foram lavrados a mão pelos escravos da Baro-
nesa de Rezende, em madeira de Jacarandá da Bahia. Na fachada e acima da porta
central que levava à nave maior e ao Altar, havia uma imagem esculpida em pedra-
sabão da Imaculada Conceição e muito, muito mais. Como é notório, ela foi insana-
mente demolida por profissionais da construção, inescrupulosos e ignorantes do
real valor desta joia arquitetônica sacra. (Marco Antônio Cavallari)

Arquivo pessoal

Em suas lembranças, Vivaldo
Pinheiro Nunes reconstrói uma
Piracicaba em pleno nascimento
urbano, quando construções pare-
ciam brotar da terra e o campo
ainda disputava espaço com as
primeiras avenidas. Ele viveu a
época em que o gado desembarca-
va na Estação da Paulista e cruza-
va a cidade pela então estrada de
chão batido - hoje a valorizada Rua
Ulhôa Cintra. Da infância marca-
da pelo som do berrante ao desli-
zar dos bondes que cortavam o
centro, Vivaldo descreve a trans-
formação que moldou a cidade.
Nesta entrevista, ele relembra
como foi assistir ao fim de uma era
e ao início de outra.

Vivaldo Pinheiro Nunes
nasceu em Piracicaba, no dia
21 de abril de 1946. Hoje con-
ta com 79 anos.

Nasci na Rua Ipiranga, não
havia ainda a Rua Madre Cecília.
Atualmente é a Rua Ipiranga es-
quina com a Rua Madre Cecília, a
casinha está lá até hoje!

Qual era o nome dos seus
pais?

Meu pai é Onofre Pinheiro
Nunes e a minha mãe Matilde Ses-
so Pinheiro. Tiveram três filhos:
Valdir, Vivaldo e Vanderlei, que é
advogado.

Qual era a atividade pro-
fissional do seu pai?

Meu pai tinha um escritório
de contabilidade, a Organização
Nunes. Após algum tempo ele dei-
xou a área contábil e passou a tra-
balhar com loteamentos.

O senhor estudou em qual
escola?

O curso primário estudei no
Grupo Moraes Barros, o primeiro
ano do ginásio eu estudei no Colé-
gio Piracicabano, depois mudei
para o Colégio Dom Bosco, lá con-
cluí o ginásio. Depois fiz o Curso
Técnico de Contabilidade, mas
não exerci a profissão, devo ter fi-
cado uns seis meses trabalhando,
mas logo percebi que não gostava.

O senhor foi trabalhar
em que lugar?

Fui trabalhar como vende-
dor na empresa White Martins,
trabalhei na  Ritec Máquinas e
Ferramentas. Fiz o curso de
Técnico em Transações Imobi-
liárias, para obter o CRECI, co-
mecei a trabalhar por minha
própria conta, como Corretor
de Imóveis. Permaneci quase
30 anos nesse ramo. Aposentei-
me como Corretor de Imóveis.

O senhor trabalhou em
uma fase de transição de
Piracicaba?

Foi um período de grandes
mudanças, a cidade expandiu
muito sua área residencial e co-
mercial, criando diversos lotea-
mentos. Isso começou ainda no
tempo do meu pai, eu acompa-
nhei-o no lançamento do Lotea-
mento do Piracicamirim. No lan-
çamento das vendas foi feito um
churrasco em um galpão onde ti-
nha sido uma olaria! Se eu não me
engano era a Olaria dos Brossi.
Depois o meu pai passou a admi-

nistrar os bens do Mário Areas
Wittier, mais conhecido como
"Mário da Baronesa".

Qual é o motivo des-
se cognome?

Ele foi praticamente um filho
adotivo da Baronesa de Rezende.

O senhor chegou a co-
nhecer a Baronesa?

Não conheci a Baronesa,
conheci a mãe do Mário! Cha-
mava-se Dona Vitalina Areas
Vittier. Ela era a cozinheira da
Baronesa de Resende. O Mario
era criança, a Baronesa o ado-
tou como filho. Ela deixou to-
dos os bens para o Mário, para
se ter uma ideia, praticamente
metade da Vila Rezende era de
propriedade da Baronesa, uma
área composta por muitos bair-
ros atuais.

A área onde é o bair-
ro Nova Piracicaba fazia
parte também?

A área onde foi
feito o loteamento
Nova Piracicaba foi
comercializado por
intermédio do meu
pai, a aquisição e o loteamento
foram feitos pela Companhia
CiTy. (N.J. A Companhia City é
a empresa fundada em 1912
com o nome de "City of São
Paulo Improvements and Fre-
ehold Land Company Limited"
que participou ativamente do
processo urbanístico da cidade
de São Paulo.  Em 1912, a em-
presa estabeleceu-se definitiva-
mente na capital paulista, ad-
quirindo mais de 15 milhões de
metros quadrados no períme-
tro urbano da cidade, e ao lon-
go de sua trajetória já planejou
e comercializou cerca de 32
milhões de metros quadrados,
consolidando-se como referên-
cia no setor de urbanismo bra-
sileiro. Nos primeiros anos, a
equipe técnica brasileira da Cia.
City esteve envolvida em levan-
tamentos e delimitação de áre-
as, mesmo diante de desafios
como a crise financeira de 1914
e a iminência da Primeira
Guerra Mundial, fatores que
marcaram o início de sua atua-
ção no Brasil. A atuação da
empresa resultou na criação de
bairros tombados, como o Jar-
dim América, cujo plano origi-
nal de 1919 previa 672 lotes, e
cuja preservação foi consolida-
da pelo tombamento estadual
em 1986, após mobilização de
moradores preocupados com a
descaracterização da paisagem
urbana. As regras estabelecidas
pela City influenciaram a legis-
lação municipal e serviram de
modelo para loteamentos resi-
denciais em todo o Brasil, limi-
tando o uso dos lotes a residên-
cias unifamiliares e impondo
recuos ajardinados e arboriza-
ção pública. O tombamento dos
bairros "Jardins" e Pacaembu
pelo Condephaat, em 1986, foi
um marco na preservação da
paisagem urbana de São Pau-
lo, garantindo a manutenção

das características originais des-
ses bairros ajardinados).

Foram feitos outros lote-
amentos?

Sim, O meu pai fez junto
com o Mário Aras Wittier o Jar-
dim Santana, passando o Hospi-
tal dos Fornecedores de Cana, foi
feito um loteamento conhecido
por Doplan, lá era o bairro Nhô
Quim, depois foi feito o lotea-
mento do Jardim São Luiz, Jar-
dim Mercedes, Jardim Wittier e
Jardim Santana. Esses loteamentos
situavam-se abaixo do Hospital dos
Fornecedores de Cana.

O senhor chegou a conhe-
cer o Mário Areas Wittier?

Conheci! Tinha muita ami-
zade com ele! Apesar da nossa di-
ferença de idade, eu tinha 14
anos e ele entre 40 a 50 anos.

Como ele era fisicamente?
Ele era um senhor alto, for-

te, ele tinha um
hobby: gostava
de pescar! Ele
tinha um ran-
cho na cidade
de Coxim, em

Mato Grosso do Sul (MS), uma
cidade conhecida pelo Rio Ta-
quari. Ele adquiria apetrechos
para pesca em São Paulo, fazia a
encomenda e quando chegava
era rede, tarrafa, quando ele ia
para Coxim, permanecia de 10 a
15 dias lá. Ele ia de carro, se não
me engano era um Ford.

Ele era casado?
Era! A esposa dele era a

Dona Mercedes. Tiveram quatro
filhos. Eu ia na chácara deles des-
de criança. Em uma casa próxi-
ma a casa do Mário

residia um casal, eles tinham
sido escravos da Baronesa e fi-
caram morando junto ao Mário.

O senhor lembra-se do
nome deles?

Eu era uma criança, gostava
de brincar, sei apenas que o ho-
mem era chamado por "Nhô" e a
mulher por "Sinhá". Eram pes-
soas excelentes. Lembro-me de
que no fundo da chácara tinha
um pomar muito bonito, e tinha
uma arara que vivia no pomar,
um dia entrei no pomar, vi aque-
la ave tão bonita, fiz o movimen-
to de por a mão nela e tomei uma
bicada! Foi o Nhô que me socor-
reu, a arara veio furiosa em cima
de mim! Ele então me explicou:
"Ela mora aqui! É daqui, ela é
mansinha, só estranhou você!" Eu
morria de medo, quando via a arara
corria de lá!  Uma parte da nossa
infância, eu e meus irmãos pas-
samos na chácara do Mário.

O Mário era uma pessoa
agradável?

 Era uma pessoa muito boa,
boníssima! Ele era Engenheiro
Agrônomo, lembro-me de que
ele trabalhava na Cooperativa
dos Plantadores de Cana de Pi-
racicaba. Essa Cooperativa que
construiu o Hospital dos Planta-
dores de Cana. Eu trabalhei na
Associação dos Fornecedores de
Cana que tinha escritório na Ave-
nida Armando de Salles Oliveira

em uma esquina, se não me en-
gano, com a Rua Riachuelo. Eu
que ia fazer o pagamento dos pe-
dreiros que estavam construin-
do o Hospital. Lembro-me até
hoje, ia com uma bolsinha cheia
de dinheiro, pegava o bonde,
descia na Avenida Rui Barbosa,
subia a pé em direção ao Hospi-
tal dos Plantadores, assim que
chegava lá era recebido pelo "Seu
Zé", que era o empreiteiro, um
português muito bravo! Eu fica-
va no escritorinho dele, ele ia
chamando os pedreiros um por
um, cada pedreiro tinha o seu
envelope com o dinheiro, ia pa-
gando, uns assinavam, outros
colocavam a digital, por não sa-
ber escrever. Eu permanecia ali
com ele, posso dizer que partici-
pei um pouco da construção da-
quele hospital. A obra era cons-
truída por uma empreiteira da-
quela época, hoje é tudo diferen-
te. Tinha uns 40 pedreiros, mais
uns 30 que trabalhavam em ati-
vidades diversas. O bonde chega-
va na Rua Campos Salles, entre
as Ruas Tiradentes e Rosário, ti-
nha o desvio do bonde, às vezes
o bonde que ia para a Vila Rezen-
de ficava parado, esperando no
desvio o bonde que vinha no sen-
tido contrário. Eu ficava meio
tenso, tinha receio de que o bon-
de saísse dos trilhos. Várias ve-
zes o bonde saiu dos trilhos, uma
vez eu estava dentro do bonde
quando ele saiu dos trilho, dá um
soco que se você não estiver pre-
parado pode cair do bonde.
Quando eu ia levar o pagamento
do pessoal que estava trabalhan-
do na construção do Hospital, eu
ia por volta das nove horas da
manhã e voltava por volta das 14
horas. Tinha muita gente, às vezes
tinha aquele que não podia aban-
donar o serviço naquela hora,
estava mexendo com concreto.

A casa da Baronesa fi-
cava aproximadamente
em que lugar?

Passando em frente ao Hos-
pital dos Plantadores de Cana, no
sentido de direção para o Tio Pi-
racicaba, andando mais ou me-
nos quase 1 quilômetro. Tem
uma porteira, é tudo cercado, ali
morava o Mário, sua esposa Mer-
cedes, e sua mãe Vitalina, lá tam-
bém nasceram os filhos. A Baro-
nesa já tinha falecido antes. A
área devia ter um alqueire e meio
a dois alqueires, lembro-me que
íamos a pé passear na casa do
Mário. Às vezes o meu pai nos
levava de carro. Passávamos o
dia na casa do Mário! Meu pai
tinha sempre que fazer acerto de
contas, assinar contrato, meu pai
fez os loteamentos: Jardim Mer-
cedes, Jardim Santana, Jardim
São Luiz, que é conhecido como
"Pitá", era assim chamado por
ter uma plantação de sisal, era de
uma fábrica de corda, a Algarve.
de propriedade do Engenheiro
Agrônomo Virgílio Lopes Fagun-
des, e com o sisal ele fabricava
cordas. Anos depois ele cons-
truiu o edifício Sisal Center.

Lá o meu pai fez o loteamen-
to, o Jardim São Luiz, onde tinha
uma capelinha que existe até
hoje. Os lotes eram parcelados,
o Jardim Santana, o Jardim Vit-
tier, eu era moleque e ia fazer
cobrança! O meu pai tinha escri-
tório no Edifício Falanghe, na
Rua XV de Novembro entre as
ruas Governador Pedro de Tole-
do e Rua Boa Morte. Ficava na
Sala 15. Meu pai datilografava
todos os recibos. Não existia
computador. Eu pegava os reci-
bos e ia de casa em casa cobrar as
prestações dos terrenos. Voltava
com o dinheiro! Vinha a pé até a
Avenida Rui Barbosa, pegava o bon-
de e vinha para o centro. No final do
trabalho, em torno de 22:00 a
23:00 horas os bondes eram re-
colhidos na garagem, na Aveni-
da Dr. Paulo de Moraes, ao lado
do antigo Tiro de Guerra.

A área imobiliária era
um bom ramo de negócio?

Era! Havia poucos correto-
res, meu pai era praticamente
uma liderança na área, em Pira-
cicaba. A empresa dele era bem
estruturada, chamava-se Organi-
zação Nunes. Quem mais se
adaptou com o meu pai no ramo
imobiliário fui eu. Meus irmãos
não se adaptaram muito. Antiga-
mente não tinha Creci, não tinha
esse negócio de fiscalização. De-
pois que foi instituído o Creci fo-
mos obrigados a fazer o curso de
corretor de imóveis. Fui para São
Paulo para prestar o exame para
corretor de imóveis. Meu Creci é
11.728, atualmente deve estar na
casa de centena de milhares. De-
pois eu montei o meu escritório
imobiliário, a Nunes Imobiliária,
fazia a venda de imóveis, tive
amigos que trabalhavam em con-
junto, formamos um círculo de
amizades entre corretores. O
ramo imobiliário começou a

crescer muito, aumentou o nú-
mero de corretores, tive escritó-
rio na Rua do Rosário esquina
com a Rua Moraes Barros, era
um sobradinho. Ali foi o meu pri-
meiro escritório, trabalhava na
parte de vendas e com administra-
ção também. Trabalhávamos eu e
José Antônio Prison, éramos sócios.
Após algum tempo separamos a
sociedade e eu fui montar um es-
critório na Saldanha Marinho,
próximo ao Fórum. Fiquei um bom
tempo lá. Houve uma  época em que
"todo mundo" era corretor! Só que
90% não tinha Creci. Eles atra-
palhavam os negócios. O Corre-
tor credenciado tem que cobrar
6%, o não credenciado cobrava
3% sobre a venda.

Quem define a compra
do imóvel, a mulher ou o
homem?

Na maioria das vezes é a
mulher! Não sei agora, mas no
meu tempo a palavra final era da
mulher! Se ele falasse "Não!" não
adianta insistir, eu perdi vários
negócios em função disso! O ho-
mem tem uma visão comercial,
a mulher tem uma visão afetiva.
Quem deu um grande impulso na
Vila Rezende foi o Mário Areas
Wittier. Até então era um bairro
meio isolado, afastado, havia até
referências pejorativas quando
se falava do bairro. Havia uma
rivalidade entre os jovens, se al-
guém arrumasse uma namorada
que morasse na Vila Resende e o
namorado fosse do lado de cá do
Rio Piracicaba, podiam até che-
gar as vias de fato, além de pala-
vras ofensivas de ambas as par-
tes! Até dentro do bonde saiam
discussões entre os jovens de
ambos os lados do Rio Piracicaba.

O senhor casou-se?
A minha esposa já é faleci-

da. O nome dela é Ivone Vieira
Nunes, casamos em dezembro de

Vi v a l d o  P i n h e i r o  N u n e s  r e c o n s t r ó i  u m a  P i r a c i c a b a  e m
pleno  nasc imento  urbano

Eu na vEu na vEu na vEu na vEu na verdadeerdadeerdadeerdadeerdade
gostgostgostgostgosto de meo de meo de meo de meo de mexxxxxererererer
com boi, esse é ocom boi, esse é ocom boi, esse é ocom boi, esse é ocom boi, esse é o
meu fracomeu fracomeu fracomeu fracomeu fraco
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1967, eu tinha 21 anos e ela 20. Co-
meçamos a namorar em 1962.
Casamos na Igreja Sagrado Coração
de Jesus, a Igreja dos Frades.

O senhor lembra-se do
nome do celebrante do ca-
samento?

Houve uma época em que eu
e meus irmãos ficamos como in-
ternos no Colégio São Joaquim,
na cidade de Lorena. Permane-
cemos por um ano e meio lá. O
Padre Gutenberg que no perío-
do em que permanecemos inter-
nos, ele estava lá, foi transferido
para o Dom Bosco, ele que fez o
meu casamento aqui em Piraci-
caba. Assim que ele foi transfe-
rido, ele procurou saber sobre
nós, eu, meus irmãos.

O senhor tinha vocação
para ser padre?

Não, eu não tinha. Meu ir-
mão mais velho cogitou alguma
coisa, em ir para Lavrinhas e es-
tudar para a carreira sacerdotal.
Mas foi coisa de momento. Não
prosperou a sua ida e nem a pre-
tensa carreira religiosa. Eu na
verdade gosto de mexer com boi,
esse é o meu fraco. Quando era
pequeno, mesmo antes de ir para
o colégio, na época eu tinha uns
10 anos de idade, na Estação da
Paulista tinha uma desembarca-
deira de gado eu ia lá ajudar no
desembarque. Ajudar a abrir gai-
ola de boi, minha paixão era
aquilo lá. Não me adaptei no co-
légio interno com hora para
tudo: dormir, acordar, estudar.

Qual era o caminho que a
boiada fazia até o frigorífico?

A boiada saia da Paulista, na
Rua do Rosário, esquina com a
Avenida Dr. Paulo de Moraes, ali
havia um mangueirão enorme.
Os vagões de gado cortavam a
Rua do Rosário, a locomotiva
deixava os vagões ali, desengata-
va e ia embora, cada vagão tinha
uma comunicação com o outro
quando se abria uma porteira
por um sistema de cordas e car-
retilhas, abrindo ambas as por-
teiras o gado ia atravessando de
um vagão para outro e sendo des-

carregado no mangueirão. Eram
desembarcados 200 a 300 bois.

E para levar os bois até
o frigorífico?

Eles soltavam a boiada, que
descia a Rua do Rosário, os bois
iam andando, soltos, ia até a atu-
al Rua Ulhôa Cintra, subia a Rua
Luiz de Queiroz, saía na Ponte
Irmãos Rebouças, atravessava a
ponte, eu ia a pé atrás da boiada,
o trânsito todo parava para a boi-
ada passar!  Seguia pela Aveni-
da Rui Barbosa e ia até o fim, em
direção ao Frigorífico Piracicaba.
Às vezes algum boi teimava em
voltar, dava trabalho! Um dia
meu irmão e eu estávamos assis-
tindo o desembarque, naquele
dia não foi uma boiada, foram 10
a 12 cabeças, tinha mais boiadei-
ro do que boi! Era um gado meio
arisco, gado nelore, e bravo! Eu
morava na Rua Ipiranga, escutei
o berrante, sabia que iriam se-
guir pela Ulhôa Cintra, que na
época era apenas um caminho de
terra, não tinha casa, não tinha
nada, tinha uns arbustos cheios
de espinhos enormes, estávamos
eu e meu irmão mais velho, ele
tinha medo. Quando chegou na
Ulhôa Cintra, a boia-
da acho que viu todo
aquele espaço aberto,
disparou! Alguns vol-
taram no sentido da
Rua do Rosário, não
tinha aonde correr,
aonde ir! Meu irmão
e eu entramos embaixo de uma
touceira de espinho, ficamos
agachados, me lembro que vi um
boi pulando por cima do espi-
nheiro onde estávamos! Era tudo
mato, não tinha casa, não tinha
nada. Só havia no alto do terre-
no, um patamar com a piscina do
Colégio Piracicabano. (Era onde
havia as aulas de Educação Físi-
ca do Colégio Piracicabano, a
entrada era pela Rua do Rosário,
tinha uma escadaria imensa até
chegar à quadra de esportes e
piscina). Outra coisa que sempre
tive paixão e sempre quis apren-
der a tocar: berrante!  Eu tinha

um problema respiratório, A re-
ceita médica foi para tocar al-
guns instrumentos de sopro: pis-
tão, corneta, gaita. Meu filho
mais velho comprou um berran-
te para mim, era grande. Acho
que foi uma das maiores alegri-
as da minha vida! Ele disse-me:
"O berrante está aqui! Quero ver
o senhor tocar!". Eu nunca tinha
tido a oportunidade de tocar
aquilo lá, fui tentando, acho que
meia hora depois eu estava to-
cando berrante! Quando foi fei-
ta a minha última mudança, para
o local onde resido, misteriosa-
mente e infelizmente o meu ber-
rante desapareceu! A mudança
veio primeiro e nós viemos de-
pois. Não sei se voltou junto com
o caminhão, só sei que até hoje
estou procurando esse dito cujo
e não acho. Ele ficou muitos anos
na minha casa, dependurado na
parede, porque lá eu não podia
tocar, eu pegava o meu carro e
vinha na Rua do Porto ou na
Agronomia (Esalq), ficava tocan-
do o berrante!

E futebol, o senhor jogou?
Na verdade, eu era ruim de

bola! A minha posição era lateral
direito. Como
lateral direito
joguei no time
da Sobar, que
era dos Camole-
si, ficava no
Bairro Dois
Córregos. Tinha

um campo muito bonito, melhor do
que de alguns times profissionais.
Tinha um senhor da família Ca-
molesi que cuidava do campo
com muita dedicação. Eu joguei
no Segundo Quadro, nunca jo-
guei no Primeiro Quadro. Mas
nenhuma vez sentei no banco de
reserva. Eu jogava com a cami-
sa de número 2. Tinha um me-
nino pequeno que ficava na bei-
ra do campo gritando: "Vai nu-
mero 2! Vai numero 2!"  Depois
de muito tempo encontrei com
um moço que me perguntou se
eu me lembrava de: "Número
2!", disse-lhe que alguém falou

número 2 para mim. Na hora ele
disse-me "Era eu!".

Tem um boiadeiro que
fez fama pela sua estatu-
ra e habilidade no trato
com os bois?

Era o Ditão! Funcionário do
Frigorífico Piracicaba. O meu pai
foi administrar a contabilidade
do Frigorífico Piracicaba, eu já
conhecia o Ditão da desembar-
cadeira. Encontrei com ele no fri-
gorífico, quando ia chegar vagão
de boi ele me avisava. Eles vi-
nham a cavalo e traziam dois ou
três cavalos, com tudo arruma-
do, que vinham sendo puxados,
eram "os reservas", quantas ve-
zes eu ia indo para a escola e en-
contrava com os boiadeiros que
iam para a desembarcadeira! Eu
mudava o meu caminho e não ia
para a escola, ia ver os boiadeiros to-
cando os bois! Chegava depois, eles
contavam para o meu pai, você já
pode imaginar o que acontecia!

Lembro-me de que moráva-
mos na Rua Floriano Peixoto,
426, nessa época a boiada descia
a Rua do Rosário até a Rua São
Francisco, descia a Madre Cecília
que terminava no muro de uma

chácara ali. Passava pela chácara
do Vevé, e tinha a chácara do
Juca, o muro das duas chácaras
se encontravam, a Rua Madre Ce-
cília não continuava, hoje ela con-
tinua, a boiada virava ali, acho
que era um feriado, um domingo,
não me lembro, mas a família es-
tava almoçando. De longe eu es-
cutei o berrante, era o boiadeiro
descendo a Rua Madre Cecília,
meu pai já começou a olhar feio
para mim, na hora em que perce-
bi que a boiada estava passando,
larguei o almoço, larguei tudo e
fui atrás da boiada! A minha pai-
xão é ouvir o toque do berrante!

Eu gosto muito de músicas
sertanejas, principalmente as
que tocam o berrante! Ouço 10
vezes aquela música! Tem uma
música que é do Pedro Bento e
Zé da Estrada em uma das músi-
cas eles convidam um menino de
10 anos que toca o berrante na
música, é uma maravilha! O
mesmo toque que ele faz na mú-
sica eu sei fazer!  Eu tocava vári-
as modalidades de toque, apren-
di por força da minha vontade,
nunca ninguém me ensinou.

O senhor tem filhos?

Eles soltaEles soltaEles soltaEles soltaEles soltavvvvvam aam aam aam aam a
boiada, queboiada, queboiada, queboiada, queboiada, que
descia a Rdescia a Rdescia a Rdescia a Rdescia a Rua doua doua doua doua do
RRRRRosário, os boisosário, os boisosário, os boisosário, os boisosário, os bois
iam andando,iam andando,iam andando,iam andando,iam andando,
soltsoltsoltsoltsoltososososos

Tenho dois filhos: um que
mora em Piracicaba e outro que
mora em Fortaleza, se formou
Engenheiro de Pesca, ele tem
uma filha que no ano que vem
forma-se em medicina, e o me-
nino está cursando o ITA. De fi-
lhos e netos estou muito feliz.

 Bonde passando sobre a ponte do Rio Piracicaba
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Prefeitura publica edital para receber
propostas de concessão do espaço
Edital de concessão abrange, também, Aquário Municipal e Elevador Turístico Alto do Mirante

Com o propósito de apri-
morar os espaços turísticos no
entorno da região da Rua do
Porto, a Prefeitura de Piraci-
caba recebe, até 24 de feverei-
ro de 2026, propostas de em-
presas, isoladamente ou em
consórcio,  interessadas na
concessão de uso a título one-
roso para revitalização, ges-
tão,  operação restauração,
manutenção, modernização
e conservação do Parque do
Mirante,  do Aquário Muni-
cipal e do Elevador Turísti-
co Alto do Mirante, incluin-
d o  a  e x e c u ç ã o  d e  o b r a s  e
serviços, bem como a explo-
ração de atividades econômi-
cas vinculadas à área da con-
cessão. O edital de concorrên-
cia eletrônica é o de número
nº 08/2025 e ele pode ser
consulta na íntegra em https:/
/sistemas.pmp.sp.gov.br/se-
m a d / s l i c i t /
c n s _ p n c p _ c o m p r a s _
transparencia_view/.

Conforme o edital, a área
objeto da concessão correspon-
de a 28.500 m², sendo permiti-
da a exploração comercial de ati-
vidades e eventos relacionados a
lazer, recreação, educação, en-
tretenimento, gastronomia, des-
porto, cultura, turismo, comér-
cio, fomento ao empreendedoris-
mo, à economia criativa e à ino-
vação tecnológica, bem como a
exploração de receita acessória.

De acordo com o Plano de
Negócios Referencial da concor-
rência, a concessão será dividi-
da em quatro fases, sendo elas:
revitalização de estruturas e ge-
ração de receitas (período: anos
1 e 2); consolidação de atrativos
(anos 3 a 5); finalização de inves-
timentos e aumento da visitação
(anos 6 a 17) e consolidação de
ponto turístico e manutenções
(anos 18 a 25).

Para o Aquário está pre-
vista  a  construção de  pet
shop, loja de souvenir, ceno-
grafia para foto temática, am-
pliação dos aquários centrais
e cobertura e fechamento da
área externa. Para o Parque
do Mirante, a previsão é ha-

ver reforço das estruturas de
encosta, revitalização, jardi-
nagem, estacionamento, qui-
osques, playground, fonte, ba-
nheiros, academia ao ar livre,
mall de lojas e restaurante,
adaptação do local para re-
cepção de shows ao ar livre,
instalação de piso tátil, revi-
talização e ampliação do sis-
tema de iluminação, compra
de bicicletas para criação de
atrativo turístico, entre ou-
tras. E quanto ao Elevador, o
plano é reformar banheiros e
quiosque, além de instalar
painéis de LED para "envelo-
par" o elevador, criando mais
uma atração visual para a ci-
dade e fonte de receita via ou-
tdoors,  bem como pintura,
elétrica, hidráulica, estrutura
metálica, torre e lanchonete.

Segundo o edital, deverá ha-
ver gratuidade para entrada ao
Parque do Mirante. Para o Aqu-
ário Municipal, a entrada será
gratuita para visitas pedagógicas
de alunos da rede pública muni-
cipal e de entidades sociais.

Conforme a titular da Se-
cretaria Municipal de Turis-
mo, Clarissa Quiararia,  foi
contratada uma consultoria
para a realização de parecer
técnico para a análise da via-
bilidade econômica da con-
cessão. "É inviável a manu-
tenção eficiente dos espaços
com orçamento público, por-
tanto, com a concessão, o pa-
trimônio se mantém público,
mas o concessionário passa a
ser o responsável pelos inves-
timentos, manutenção, pre-
servação e ampliação dos es-
paços, o que possibilita gan-
hos econômicos para o muni-
cípio, levando em considera-
ção a geração de empregos,
bem como o incremento na in-
fraestrutura turística, crian-
do, inclusive, novos ambien-
tes de visitação", explicou.

O valor mínimo para o lance
inicial na licitação é de R$ 100
mil e o critério de julgamento é o
de maior oferta (maior lance). A con-
cessão é para 25 anos, podendo
ser prorrogada por até dez anos.

Após a finalização do processo
licitatório, a concessionária será
responsável pela execução das
intervenções obrigatórias na área
da concessão, conforme disposto no
Plano de Negócios Referencial
e nas Diretrizes das Interven-
ções Obrigatórias, no valor
estimado de R$ 8.223.941,61.

No edital de concorrência
eletrônica 08/2025 não há va-
lores definidos para ingressos
e/ou demais serviços nos lo-
cais abrangidos pela conces-
são, portanto, a empresa ga-
nhadora poderá definir pre-
ços visando a viabilidade fi-
nanceira, algo que pode ser
f e i t o ,  i n c l u s i v e ,  j u n t o  d a
comunidade, à medida que
forneça novos atrativos. Elevador Turístico Alto do Mirante também faz parte do processo de concessão
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